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Você só acredita no que vê?
Desde os mais tenros dias da nossa existên-
cia neste mundo, fomos treinados para o
toque nas coisas que nos rodeiam (...) condici-
onados (...) a lidar com o tangível.
>Leia mais na página 23

Avatar
Avatar é inovador em termos tecnológicos.

Certamente será lembrado por muito tempo por
ser um marco na produção cinematográfica. Mas
sua mensagem é antiga.
>Leia mais na página 4

índice

24  ::  Jornal Luz nas Trevas
Junho de 2010 nossa memória

O ensino da Bíblia: caminho para a formação cidadã

Notas:
1 Como surgiu a Escola Bíblica

Dominical. Disponível em
www.solascriptura-tt.org.

2 http://pt.wikipedia.org/wiki/
Escola_Dominical.

3 Livro de Atlas da Igreja Batista
Sueca em Ijuí. Acervo do Projeto Iden-
tidade e Memória: 1916.

4 Ibidem.
5 Jornal LT. Ano VI, no 53, Pelotas,

Jan. 1932, p.2.

Marciano Kappaun
Projeto Identidade e Memória

memória@cibi .org.br

No decorrer dos séculos a Igreja é
comparada a um organismo vivo. A
analogia mais comum é a do corpo hu-
mano, que possui vários membros
com determinadas funções e caracte-
rísticas. Estes membros desempe-
nham cada um a sua própria função
que, em coordenação com os vários

membros, estabelece uma relação de
coexistência harmônica da vida hu-
mana.

Sabemos que os organismos vivos
possuem capacidade de aprendiza-
gem e é neste sentido do ensino e
aprendizagem que pretendemos visi-
tar a nossa memória da Igreja. Qual é
o lugar da educação na transferência
de conhecimentos bíblicos e doutriná-
rios no decorrer da sua implantação
e expansão no Brasil?

O sentido de educação cristã e ci-
dadã

No início do século IX surge na In-
glaterra, entre metodistas e
anglicanos a Escola Dominical. Inici-
almente tinham o objetivo de reali-
zar uma atividade de evangelização
de crianças aos domingos. Muitos
acreditam que John Wesley (1737 em

Savannah, Geórgia), Hannah Ball
Moore (1763-1769) e Robert Raikes
(1735-1811) iniciaram estudos bíbli-
cos dominicais.

Mas o precursor do Movimento das
Escolas Bíblicas foi o jornalista
anglicano Robert Raikes. Preocupado
com a situação das crianças que vivi-

am nas ruas e trabalhavam 12 h/dia
e seis dias por semana1, ele cria uma
escola de alfabetização e com aulas
de religião gratuitas. Sua intenção era
transformar a realidade social e o ca-
ráter daquelas crianças por meio de
uma educação baseada em princípios
bíblicos.

No Brasil, inicialmente o pastor
metodista Justin Spaulding realizou
uma escola bíblica entre estrangeiros,
mas os missionários Robert e Sarah
Kalley são considerados os fundado-
res da Escola Dominical no Brasil, re-
alizada na cidade de Petrópolis, RJ, no
dia 19 de agosto de 1855.2

É inegável a contribuição da Esco-
la Dominical no desenvolvimento das
igrejas históricas e de missão, servin-
do como base de sustentação ao cres-
cimento do protestantismo brasileiro.

Transmitir o Evangelho e con-
solidar o crescimento

As Escolas Bíblicas também tive-
ram um papel fundamental no forta-
lecimento bíblico doutrinário das Igre-
jas Batistas Independentes no Brasil.
Uma das primeiras Escolas Bíblicas

organizadas em nosso contexto, está
registrada no livro de atas da Igreja
Batista Sueca em Ijuí, “sábado dia 1
de julho de 1916 [onde] toda a Igreja
concordou na proposta de iniciar uma
escola Dominical”.3

Esta é também a nossa primeira
Igreja organizada, fruto do trabalho
missionário da Örebromissionen no
Rio Grande do Sul. Realizada uma con-
sulta junto ao missionário sueco Carl
Svensson, no dia 20 de dezembro de
1914, os irmãos da então Colônia
Ijuhy, “Olof e Anna Kilström, Per
Johan e Maria Hammarström,
Karolina, Anna Kristine e Hilda
Persson, decidiram batizar-se no pró-
ximo dia 3 de janeiro de 1915 na
Colônia da família [de] Per
Hammarström na Linha 5”.4

Possuímos também um registro da

primeira Escola Bíblica em Santa Ma-
ria/RS, realizada no ano de 1938 e do-
cumentada em nosso acervo fotográ-
fico que ilustra este artigo.

Outro fator importante no desen-
volvimento das Escolas Bíblicas em
nosso contexto é que desde a funda-
ção do jornal Luz nas Trevas em mar-

ço de 1927, houve uma preocupa-
ção que este fosse um instrumento
de edificação para a Igreja e de
evangelização. Neste sentido, em ja-
neiro de 1932 sai o primeiro
encarte no jornal da Sessão da Es-
cola Dominical, sob a responsabili-
dade do missionário Carlos Sphore.
Esta sessão é o embrião da Revista
da Escola Dominical – RED, com pe-
riodicidade trimestral, que teve o
seu primeiro exemplar publicado
em 1956.5

A educação bíblica foi uma for-
te marca da nossa identidade
denominacional e uma herança po-
sitiva que recebemos dos missioná-
rios suecos, como também é hoje, o
nosso legado para as próximas ge-
rações.

As referências neotestamen-
tárias enfatizam o ensino da Escri-
tura e retratam esta característica
na vida e obra de Jesus Cristo. O
ensino é função primordial no Seu
ministério e, historicamente, uma
das grandes marcas do cristianis-
mo.

Doado por Walter e Edith Nachtigal
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O Evangelho e o futebol
Nos aproximamos, mais uma vez,

de um grande evento esportivo. Des-
ta vez é a Copa do Mundo a ser reali-
zada na África do Sul (11/6 a 11/7).
Não pretendemos, é claro, noticiar o
evento em si, muito menos cobrir al-
gum jogo do Brasil. O fato, no entan-
to, é que o esporte em geral e o fute-
bol em especial, envolve as pessoas
de uma forma que muitas vezes se
assemelha a uma religião. No Brasil
(e em muitos outros países) ser cam-
peão do mundo é quase como uma
vitória pessoal. Não vencer, e aí não
importa se ficou em segundo ou em
último lugar, é uma derrota dolorosa
que leva alguns até à depressão.

T e m o s
consciência
de que mui-
tos, em nos-
sas igrejas,
têm uma vi-
são negati-
va do es-
porte e do
futebol.  O
jornal Luz
nas Trevas
já foi criti-
cado em ou-
tros mo-
mentos por
trazer em
sua capa
matéria so-
bre o tema. Mesmo quando se trata-
va de uma matéria que abordava uma
atividade física destinada a crianças
e adolescentes visando sua socializa-
ção e integração no meio cristão o as-
sunto foi por alguns visto como incon-

veniente ou
até impróprio
nas páginas de
um jornal sé-
rio e evangéli-
co.

Agora o LT
traz à lem-
brança que es-
tamos em épo-
ca de Copa do
Mundo. O que
mudou? Nada
e muita coisa
ao mesmo tem-
po. As igrejas
mudaram, os
pastores mu-
daram, assim

como também a maioria dos membros.
Temos hoje uma atitude mais toleran-
te com o esporte e temos visto mui-
tos atletas proclamando sua fé publi-
camente. Alguns dos chamados “atle-
tas de Cristo” têm contribuído de for-

ma significativa para a mudança da
imagem que o evangélico tem na so-
ciedade e também, a mudança de vi-
são do esporte dentro da Igreja.

Ao mesmo tempo, nada mudou.
Não é possível aceitar a “divinização”
de um jogador de futebol (ou outro
esporte), nem concordar com as enor-
mes somas de dinheiro que são mo-
vimentadas neste meio. Os salários
astronômicos de alguns (poucos) joga-
dores criam uma ilusão para muitos
jovens que imaginam ser esta a úni-
ca maneira lícita de ganhar muito di-
nheiro e mudar de vida. Não são pou-
cos os que deixam de estudar para
se dedicar ao esporte. A realidade, no
entanto, é cruel e a maioria jamais
terá uma chance de ganhar um bom
salário. E terá assim perdido a chance
de adquirir uma boa formação e um
emprego que lhe dê uma vida, não
de riqueza, mas de estabilidade.

Também não podemos concordar
com o discurso proferido nesta épo-
ca. O Brasil ganhar uma Copa do Mun-
do se tornou uma questão de
brasilidade e de patriotismo. Os ven-
cedores são heróis nacionais. Os
perdedores, na pior das hipóteses,
traidores da pátria. O assunto domi-
na de tal forma os meios de comuni-
cação e as rodas de amigos, que apa-
rentemente estamos em guerra, que
o destino e a felicidade da nação de-
pendem do que 11 homens farão em
um campo de futebol na África do
Sul. Podem tornar-se heróis e salva-
dores da pátria.

O jornal Luz nas Trevas não pre-
tende discutir as escalações do técni-
co brasileiro, nem qual o país que
poderá se tornar campeão mundial de
futebol em 2010. Muito menos que-
remos dar espaço ao futebol ou ao
esporte em detrimento a assuntos
mais importantes. Somos, no entanto
conscientes, de que o assunto desper-
ta paixões e interesse em muitos, in-
clusive na Igreja. O fato é que milha-
res (talvez milhões) de pessoas acom-
panharão o evento lá na África do Sul.
Muitos outros milhões estarão de fren-
te aos aparelhos de TV. Diante desta
realidade nos surge uma pergunta. O
que fazer para que este evento seja
também uma maneira de propagar o
Evangelho de Cristo? Ao ler as repor-
tagens de fundo deste jornal o leitor
irá descobrir que a Copa do Mundo
não é só futebol. Boa leitura.

Acredito que os últimos 2, 2 anos e meio, o jornal Luz nas Trevas
tem melhorado muito e parece que uma participação até maior tam-
bém das igrejas; tem se tornado mais atrativo.

Pr. José Altair Pereira, Tatuí, SP
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Depois do tangível
pastoral hoje

Pr. Pedro Mendes
é pastor emérito da Igreja
Batista Filadélfia em Água

Rasa, SP

“Assim, fixamos os olhos, não naquilo que se vê, mas no que não se vê, pois o que se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno.”
(2 Co 4.18)

Desde os mais tenros dias da nos-
sa existência neste mundo, fomos trei-
nados para o toque nas coisas que nos
rodeiam; de certa forma, fomos con-
dicionados, por meio dos sentidos, a
lidar com o tangível. Desde os delica-
dos e saudáveis toques
no seio materno para a
amamentação, segura-
mos o dedo “minguinho”
da mãe, enquanto sorví-
amos o precioso alimen-
to. Depois disso, vem o
“paninho” predileto, o
ursinho de pelúcia que
seguramos junto ao pei-
to para dormir; juntam-
se aos poucos os peque-
nos objetos ao berço
para o exercício do vi-
sual e do intelecto. Es-
távamos sendo prepara-
dos e programados para
lidar com o que se vê.
Somente um pouco
mais tarde é que come-
çamos a receber infor-
mações acerca do abs-
trato: valores morais e
de fé, a verdade, o
amor, o respeito, o de-
ver, a solidariedade e
outros postulados da
vivência comunitária e
cidadania responsável.

Embora tenha sido da melhor qua-
lidade o desempenho pedagógico de
quem com solicitude e carinho nos
preparou para a vida vê-se, na expe-
riência humana, que ficou, sem ne-
nhuma intenção, estabelecida a pre-
dominância do visível sobre o invisí-
vel, das coisas palpáveis sobre o abs-
trato, do imediato sobre o remoto.

Com excelente preparo para a vida

de fé e de contemplação da bondade
e fidelidade de Deus, Asafe – minis-
tro de música e autor bíblico nos dias
de Davi – passou por séria crise: “[...]
os meus pés quase tropeçaram; por
pouco não escorreguei.” (Sl 73). O aci-

dente resultou de uma avaliação sua
que levava em conta tão somente va-
lores temporais verificados na vida e
na prosperidade de ímpios. Felizmen-
te, um novo encontro com Deus pro-
duziu reversão desse quadro, com o
foco voltando à normalidade, conside-
rada a sua formação de fé desde a
infância.

No Sermão do Monte, o Senhor Je-

sus Cristo ao estabelecer a priorida-
de no que diz respeito ao Reino de
Deus, deixou a inequívoca ordem de
valores de regência global: “[...] em
primeiro lugar, o seu reino.” (Mt 6.33).
“A chave da vida religiosa está na

perfeita confiança em Deus”, o que
significa ter a visão correta daquilo
que hoje não se vê, mas que é superi-
or ao visível e palpável, pela defini-
ção já vista.

Em um contexto de conforto em
aflições devidas exatamente ao des-
gaste, ao enfraquecimento e falência
paulatina do nosso universo palpável,
Paulo lembra que deve se levar em
conta a superioridade daquilo que não
se vê, sobre o que se vê. Tal reflexão,
contudo, não está indicada à idade
crepuscular somente. É para figurar
no painel diário do nosso devocional.
Paulo localiza essas coisas e as relaci-
ona à referência mais grata da vida
cristã: “[...] Buscai as coisas lá do alto,
onde Cristo vive. [...] Pensai nas coi-
sas lá do alto, e não nas que são da-
qui da terra.” (Cl 3.1,2). O Apóstolo
não estava escrevendo a pessoas con-
finadas, nem recomendando qualquer
tipo de recolhimento à clausura, à ali-
enação, ao viver monástico. Não. O

que se pode verificar no conjunto das
referências bíblicas é a intenção de
encorajar o crente à busca permanen-
te do entendimento espiritual alcan-
çado na oração e no contato com a Pa-
lavra do Senhor, o que se traduz por

vigilância. Amar a Jesus
e fazer a sua vontade é
manter-se voltado para
o céu, enquanto ainda vi-
vendo aqui na terra. O Li-
vro dos Salmos, o mais
completo registro da ex-
periência humana em
matéria de fé, é aberto
com a figura de uma pes-
soa não de um mundo
virtual, mas a de um
mundo real, porém ori-
entada para a Lei do Se-
nhor, guiando-se por re-
ferências encontradas na
meditação “de dia e de
noite” nos valores que
por agora não se veem.
(Sl 1). Considerar a su-
premacia das coisas que
não se veem sobre as
que se veem revela in-
teligência espiritual,
identifica a cidadania ce-
leste e mantém acesa a
chama da esperança de
que um dia veremos o
que o olho não viu, nem

jamais foi percebido pelos sentidos,
mas que Deus preparou para os que
o amam. “Nem olhos viram, nem ou-
vidos ouviram, nem jamais penetrou
em coração humano o que Deus tem
preparado para aqueles que o amam.”
(1Co 1.9 – ARA).

SENHOR, SEI QUE VOU VER O QUE NÃO VI,

MAS PORQUE FALASTE, CRI!

SEI QUE VOU OUVIR O QUE AINDA NÃO OUVI,

AS COISAS MAIS BELAS, VOU OUVIR DE TI...

VOU ENTENDER O QUE AQUI NÃO ENTENDI,

LOUVAR TEU NOME E, COMOVIDO, AGRADECER

PELO BEM QUE ME FIZESTE,

O QUE NESTE MUNDO, NEM SEMPRE PERCEBI.
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Elementos essenciais na obra missionária (3)
Paixão Missionária

missões em marcha

Pr. Edeval H. de
Campos Junior

1o Vice-Presidente da CIBI e
Secretário de Missões
contato@cibi.org.br

O chamado missionário, este mo-
mento, sublime, sobrenatural, inex-
plicável, tem sido algo que tem leva-
do o evangelho a todos os cantos do
planeta. Deu-se na adolescência. Em
nossa igreja sempre havia missioná-
rios que por lá passavam e con-
tavam-nos suas experiências
adquiridas nas mais diversas
partes do mundo. Foi ali, no con-
vívio da igreja, que ouvi falar
do mundo islâmico, africano,
hindu, indígena e comunista. No
seio da igreja sonhei com os
campos missionários e com a
possibilidade de glorificar a
Deus com minha vida. Nesta oca-
sião era praticamente impossí-
vel ler Mateus 28.19-20 sem as
lágrimas virem aos olhos. 

O tempo passou, o adoles-
cente cresceu e o sonho tornou-
se realidade. Hoje no ministé-
rio pastoral, Deus tem me dado
o privilégio de plantar igrejas,
cuidar de missionários, muito
antes de estar envolvido de for-
ma institucional, visitar os cam-
pos etc... Minha paixão pela mis-
são continua a mesma, apenas
mais amadurecida, já com al-
guns fios de cabelos brancos, e
ainda hoje é impossível ouvir
alguém falar de missões entre
outros povos sem que as lágri-
mas me venham aos olhos. 

No entanto, tenho notado que exis-
te um esfriamento cada vez maior da
paixão missionária. Lembro-me da oca-
sião em que as pessoas  iam a frente
em grandes grupos nas convenções,
congressos e Mobicons. Quantos pas-
tores, que hoje militam na obra, sen-
tiram seu chamado nestes eventos e
depois saíram de suas cidades e fo-
ram para o seminário? Infelizmente
hoje muitas perguntas saem como
essa: “Europa, interessante, lá é bom
mesmo para se ganhar dinheiro?” ou
“É perigoso mesmo andar em Israel?”
“... Machu Picchu é mesmo
bonito?” Também podemos ver o mis-
sionário sendo visto como objeto de
curiosidade, quase um ser exótico,
com roupas diferentes e cheio de aven-
turas para contar. Aliás, acredito que
as necessidades missionárias da Eu-
ropa sejam as mais desconhecidas da
igreja brasileira. Quantos brasileiros
sabem das milhares de cidades da Eu-
ropa sem uma única igreja cristã? Só

no pequeno Portugal são quase
cinquenta cidades sem igrejas.

O sentimento que tenho é que a
igreja brasileira assumiu a sua res-
ponsabilidade, mas perdeu a paixão.
Não são muitas as pessoas interessa-

das em falar sobre missões. Faz-se mis-
sões, mas não mais refletimos sobre
o assunto. O resultado é um distan-
ciamento daquilo que hoje acontece
no mundo missionário, suas novas
tendências, os novos alvos e, acima
de tudo, nada se fala dos mais de doze

mil povos não alcançados e muitos fi-
cam espantados ao ouvir que ainda
hoje missionários e cristãos são mor-
tos ou lançados em prisões por causa
do Evangelho; para estes, estas coisas
de perseguição não passam de alguns
relatos do Novo Testamento. 

Hoje, o missionário é um proble-
ma que a igreja brasileira tenta ad-
ministrar dentro das suas prioridades
locais. O assunto administra-se da ma-

neira mais conveniente possível, con-
veniente para a igreja local, não para
o missionário. Nós, brasileiros, gosta-
mos da glória da missão, não do custo
da missão. Gostamos de dizer que o
“Brasil é o Celeiro do Mundo”, mas nos

esquecemos de dizer que os missio-
nários brasileiros estão entre os que
menos recursos recebem de suas igre-
jas, e que raríssimos são os casos dos
que possuem algum plano de aposen-
tadoria. 

É tempo de repensar nosso

envolvimento missionário, restaurar
a paixão perdida, buscar aprender
com outros povos como fazer missões
de forma efetiva e duradora. O orgu-
lho missionário brasileiro de nada ser-
ve, só nos atrapalha. Não somos o ce-
leiro do mundo missionário, países
menores e mais pobres que o Brasil,
como a Argentina, por exemplo, en-
viam e sustentam mais missionários
que nós. A Coréia do Sul possui mais

Nós, brasileiros, gostamos da glória da missão, não do
custo da missão.

de doze mil missionários em mais de
cento e cinquenta países do mundo, e
o número tende a crescer. O cuidado
da igreja coreana com seus missioná-
rios é muito superior ao cuidado re-
cebido pelos missionários brasileiros.

É preciso humildade, paixão, se-
riedade, e desejo de fazer mis-
sões de forma correta. 

Temos que restaurar esta
paixão, deixar em segundo pla-
no os projetos mirabolantes de
construções e estruturas. Deus
proverá para a igreja mis-
sionária toda a estrutura neces-
sária para realizar a obra. Pre-
cisamos fazer com que os mem-
bros de nossas igrejas amem
missões, tenham paixão em ga-
nhar almas. Quero encerrar
com uma pequena experiência
pessoal. Anos atrás em uma vi-
sita a Espanha, estava visitan-
do um casal de missionários
brasileiros, amigos do pastor
Milton, em Madri, comparti-
lhando da obra, desafios, etc...
Em dado momento perguntei
como estava o trabalho e o ca-
sal me respondeu comovido:
“este ano tem sido em ótimo
ano; após 2 anos, ganhamos um
casal para Jesus...” e as lágrimas
vieram aos seus olhos. Confes-
so que me envergonhei, pois se-

manas antes, tínhamos batizado 16
novos membros em nossa igreja, em
Patriarca e não tinha o mesmo amor,
mesma paixão que aquele casal tinha.
Desde então, tenho refletido que os
números muitas vezes fazem com que
percamos a paixão, o amor, a festa por
pecadores que se arrependem e se tor-
nam novas criaturas. Missões é pai-
xão por vidas, é a batida do coração
da Igreja. Assim sendo,  continuarei
a chorar quando ouvir Mateus 28.19-
20 e ao ler histórias missionárias
como a de Adoniram Judson, que li
mais uma vez hoje pela manhã. 

Missões a batida do coração
da Igreja
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IBF de Artur Nogueira, SP, realiza
batismo

No dia 2 de maio, a congregação
Batista Filadélfia de Artur Noguei-
ra, SP, realizou, com grande alegria,
por meio do pastor Leonel Leônidas,
da IBF de Americana, SP, o batis-
mo de Cristina Aparecida Costa,
Mariana Sousa Portugal e Alexan-
dre Foster.

Foi um dia
muito especial
para todos os
que estiveram
presentes e
acompanharam
a declaração de
fé em Jesus
Cristo desses
amados irmãos.

A congrega-
ção que, atual-
mente, está sob
a liderança de
Nadson Cruz
Barbosa e Ilza
Eliseu de Jesus
(formado e estu-
dante do STBI

de Campinas, SP), conta com a su-
pervisão do pastor Leonel Dimussio
dos Santos. Apesar das dificuldades
financeiras, o chamado de se fazer
missões onde estiver, tem sido cum-
prido.

Através da evangelização,
discipulado e ensino da Palavra,
Deus, o Senhor, tem feito grandes
coisas nessa comunidade. Acredita-
mos que tudo isso é apenas o início
de uma grande obra.

Deus seja louvado!

No dia 10 de abril, a CIBIERJ pro-
moveu um curso sobre como enviar
notícias para os sites da CIBIERJ e da
CIBI, com carga horária de 7 horas.
Fez-se a capacitação de um represen-
tante de cada igreja para que enviem
notícias diretamente para os sites.

Foram tiradas
dúvidas e os parti-
cipantes também ti-
veram oportunida-
de de fazer online o
acesso e envio de
notícias.

O pastor Elton
Melo, webmaster
da CIBI, ministrou
este curso e o ma-
nual está disponível
no site da CIBI (no
rodapé da página
principal do site
www.cibi.org.br).

Para o pastor Paulo Azevedo, pre-
sidente da CIBIERJ, “ao investir em
comunicação, estamos melhorando os
relacionamentos entre as igrejas e
também usando uma excelente ferra-
menta de divulgação do reino de Deus
e das nossas igrejas, que e a internet”.

Esta capacitação está aberta a to-
das as regionais e os interessados
podem entrar em contato pelo email:
webmaster@cibi.org.br.

CIBIERJ promove curso sobre site
da CIBI e CIBIERJ

Alguns participantes do curso promovido pela
CIBIERJ

Nadson Barbosa
Correspondente

Pr. Elton Melo
Correspondente

IBF de Maetinga, BA, celebra 26o

aniversário de proclamação do
Evangelho

Solange Amaral
Correspondente

Entre os dias 24 e 25 de abril, a
IBF de Maetinga, BA, celebrou o 26º
aniversário sob o tema: Cristo, úni-
ca esperança desta geração.

Estiveram presentes nesses dias
os pastores João
Batista de Lima,
de Aracatu, Jor-
ge Brandão e
Dionice, de Vitó-
ria da Conquista,
Renato Maleski e
Adanary (Bra-
sília) e os evan-
gelistas Eduardo,
Aelson, Carli-
nhos e Maria
Rosália.

Foi uma gran-
de festa marcada
pelo reencontro

do pastor Renato Maleski, que minis-
trou a Palavra de Deus, juntamente
com a sua esposa Adanary, com ir-
mãos e amigos.

O evangelista Natalício Lima está
na liderança da igreja.

Louvamos a Deus pelas suas bên-
çãos nesses 26 anos.

26 anos sob as bênçãos do Senhor - motivo de sobra
para bendizê-lo

No dia 20 de
março, os jovens
Adriano Lênin Sil-
va Melo e Suellem
Spolador se uni-
ram por meio do
enlace matrimoni-
al.

Deus providen-
ciou uma bela fes-
ta, abençoando
esta união.

O casal se co-
nheceu num en-
contro da MOBI-
PAR e, mesmo se-
parados pela dis-
tância (Adriano
morava em Vitó-
ria, ES, e Suellem
em Cambe, PR), o Senhor gerou em
seus corações um amor que agora se

casamento
concretiza em ca-
samento. 

Adriano é filho
dos missionários
Elton e Nice, da
IBI Vitória e
Suellem é filha de
Luiz e Fátima.

A cerimônia foi
realizada em Lon-
drina, ministrada
pelo pastor Elton
Melo e abençoada
pelos pastores 
Osnil e Leny, da
IBI Betel de
Cambé, onde o
novo casal congre-
gará.

Pr. Elton Melo

Candidatos ao batismo com Nadson e Ilza
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Avatar

Pr. Leif Ekström
mekstrom@uol.com.br

Assisti, enfim, o filme mais comen-
tado, elogiado e criticado dos últimos
tempos: Avatar, de James Cameron.
E, como a maioria dos espectadores,
saí impressionado com os efeitos es-
peciais e com a beleza plástica do fil-
me. Não pretendo aqui descrever o
filme ou fazer alguma sinopse. Gosta-
ria, no entanto, de refletir sobre a
mensagem declarada e as mensagens
não tão óbvias do filme.

O termo Avatar, título do filme,
tem sua origem no Hinduismo. Por
definição: Avatar é uma manifestação
corporal de um ser imortal. O mais
conhecido destes avatares é Krishna,
segundo o hinduísmo a encarnação do
divino, entidade presente também
em outras religiões como, por exem-
plo Hare Krishna. Não confunda, no
entanto, a encarnação dentro do
hinduismo com a “Encarnação do Ver-
bo”: Jesus. No hinduismo a divindade
possui um corpo e o usa para seus
próprios propósitos. Jesus Cristo se
tornou homem, 100% humano. Ele não
possuiu um corpo, ele se tornou cor-
po. Por isso, ele pôde morrer em nos-
so lugar, tomando sobre si os nossos
pecados. Igualmente, Jesus ressusci-
tou corporeamente. Após a ressurrei-
ção era possível tocar seu corpo e ele
partilhou com seus discípulos momen-
tos de refeição e caminhada.

O termo avatar foi popularizado
através de jogos de computador e nos
sites da Internet. Neste contexto,
avatar é um personagem criado para
representar o jogador que coloca nes-
te as características que deseja. Um
avatar na Internet raramente é uma
imagem realista. O jogador dá ao seu
avatar capacidades e virtudes que não
tem na vida real.

No filme Avatar misturam-se os
dois conceitos. O herói Jake é um sol-
dado que se tornou paraplégico na
guerra e que através de uma nova
tecnologia pode transferir sua mente
para um corpo são. O “milagre” se
passa em outro planeta – Pandora –
no qual Jake pode andar e se movi-
mentar sem as limitações que sua
condição física humana lhe impõe.
Aliás, Pandora é o nome, na mitolo-
gia grega, da primeira mulher criada
por Zeus. Assim, Pandora é uma es-
pécie de deusa-mãe. Na mesma mito-
logia a terra é chamada de Gaia, e nes-
ta crença o planeta é um ser vivo que
dá origem a toda a vida.

Os paralelos entre Pandora e Gaia

são claros e evidentes. James
Cameron ao lançar seu filme disse:
“Avatar nos pede para ver que tudo
está conectado; todos os seres huma-
nos uns com os outros e todos nós com
a Terra. Se é preciso levá-lo a um pla-
neta criado que dista quatro e meio
anos-luz do nosso para fazê-lo enten-
der o milagre que é o mundo em que
vivemos, que assim seja. Esta é a
magia do cinema”.

Avatar mistura mitologias hindus
e gregas, conceitos religiosos e filosó-
ficos e lhes dá uma aura de atualida-
de introduzindo a ecologia e a crítica
ao belicismo e ao capitalismo. Em

imagem extraída da internet

Pandora vivem os Na’vi, povo puro e
bondoso. Qualquer referência ao “bom
selvagem” de Rosseau não é mera co-
incidência. A frase do filósofo “a mai-
oria de nossos males é obra nossa e
os evitaríamos, quase todos, conser-
vando uma forma de viver simples,
uniforme e solitária que nos era pres-
crita pela natureza” funciona mais ou
menos com um guia para compreen-
der o mundo de Pandora. Os Na’vi
vivem em harmonia com a natureza
e é contra seus princípios matar qual-
quer ser. A base da sociedade está em
uma árvore ”Utrye Moha”, a árvore
das vozes. O conceito de árvores sa-

gradas está presente em muitas reli-
giões e mitologias e em uma sacerdo-
tisa que transmite a sabedoria dos
antepassados.

Os humanos, por outro lado, são
maus. Só pensam em dinheiro, poder
e lucro. Apenas alguns, dentre eles o
herói Jake, compreendem qual é a
forma certa de viver após um tempo
de convivência com “nativos”. Os hu-
manos são chamados “povo do céu”,
uma referência à sua origem de ou-
tro planeta, mas também uma crítica
indireta aos cristãos, o povo do céu.

Avatar é inovador em termos
tecnológicos. Certamente será lembra-
do por muito tempo por ser um mar-
co na produção cinematográfica. Mas
sua mensagem é antiga. O dualismo
presente é o mesmo de muitos outros
filmes e livros. De um lado os bons,
de outro, os maus. E, no fim, como
todo bom filme, os bons derrotam os
maus, frequentemente com as mes-
mas armas que os maus usavam con-
tra eles. A glorificação e divinização
da natureza, das culturas nativas e de
seus valores, já foi contada em mui-
tos outras filmes como “Pocahontas”,
“O Último Samurai” e Dança com Lo-
bos”. Até o Chico Bento de Maurício
de Souza segue a mesma cartilha.

Curiosamente, para realizar um
filme que critica a globalização e o uso
desmedido dos recursos do planeta
que Deus deu ao homem para cuidar,
foi preciso um desenvolvimento
tecnológico sem precedentes, e um
orçamento que fez com que Avatar
se tornasse o filme mais caro na his-
tória do cinema. Avatar, mais do que
nunca, impôs a linguagem do cinema
estadunidense e mostra a força que
tem a mídia de nos impor suas ideias.

O que fazer com Avatar? Assista!
É um filme fantástico, muito bem fei-
to e com uma história agradável.
Como cristãos só podemos concordar
com a crítica à destruição da nature-
za e à ganância dos homens. Esta
mensagem deveria ser nossa, Igreja
e profetas de Deus mas, como nos ca-
lamos, as pedras falam e aí, a mensa-
gem traz consigo a terra e a sujeira
escondida por baixo das pedras.
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O pleno cumprimento da tarefa de pregador

Pr. José T. R. Lima
pastor.lima@hotmail.com

Pastor conferencista
da CIBIERGS

vamos refletir

“Mas o Senhor permaneceu ao meu lado e me deu forças, para que por mim a mensagem fosse plenamente proclamada e todos os gentios a ouvis-
sem. E eu fui libertado da boca do leão” (2 Tm 4.17)

A propósito do “Dia do Pastor”,
segundo domingo de junho

O pregador do Evangelho, tendo
recebido uma chamada divina,
vivenciará, com certeza, uma constan-
te preocupação com referência ao ple-
no cumprimento dessa tarefa. E como
personagem-exemplo disso, no Novo
Testamento, desponta vigorosamente
o grande “Apóstolo dos Gentios”, o
incansável pregador Paulo. Vale des-
tacar alguns aspectos da per-
formance, do desempenho desse gran-
de servo de Deus na execução de sua
tarefa ministerial:

1. Ele tinha plena consciência do
alcance de seu ministério, conforme
fora dito a Ananias (que estava resis-
tindo à ordem divina): “Vá! Este ho-
mem é meu instrumento escolhido
para levar o meu nome perante os

gentios e seus reis,
e perante o povo
de Israel” (At
9.15). Portanto, le-
varia a mensagem
evangélica a ou-
tros lugares e regi-
ões; e, mesmo que
tenha permaneci-
do mais de dois
anos na cidade de
Éfeso, não ficaria
restrito a uma igre-
ja local. Seu cha-
mado era mais
abrangente: have-
ria de alcançar, di-
reta ou indireta-
mente, outras cul-
turas e povos.
Para isso o Senhor
o havia preparado,
pois, efetivamen-

te, era um obreiro que reunia, em sua
formação, requisitos importantes
para uma tarefa transcultural: possuía
dupla cidadania (judaica e romana),
falava pelo menos três idiomas e ti-
nha uma elevada capacidade de lide-
rança.

2. Paulo demonstrava habilida-
de em estabelecer estratégias. Justa-
mente o último predicado referido aci-
ma – dotes de líder – impulsionava o
apóstolo a tomar providências a fim
de que a obra missionária tivesse con-
tinuidade. O contexto imediato com
referência ao versículo-base desta re-
flexão informa que, para alcançar seu
objetivo, Paulo acabara de enviar dois
colaboradores para diferentes regiões:
Crescente para a Galácia e Tito para
a Dalmácia, iniciando, assim, a
evangelização na costa leste do Mar
Adriático. Dessa forma, não direta-
mente de sua própria boca, mas mes-
mo assim através dele – por meio de
seus enviados –, estava levando o
Evangelho a muita gente em diferen-
tes lugares (esta parece ser a boa in-
terpretação da primeira parte do
versículo que encabeça esta reflexão).
É claro que Paulo não viajou a todas
as partes do mundo, mas sua afirma-
ção dá a entender que ele realmente

foi muito longe com a pregação do
Evangelho...

3. O apóstolo, de boa vontade,
estava pronto a gastar sua vida no
cumprimento da tarefa (2Co 12.15).
Isso dá uma idéia da intensidade de
engajamento do obreiro! Nada de pre-
guiça, nenhum desperdício de tempo,
muita preocupação com o bem espiri-
tual dos irmãos. Lendo as cartas de
Paulo, além das narrativas em Atos
dos Apóstolos, a impressão que fica é
a de um obreiro ocupadíssimo, traba-
lhador incansável nas lides do Evan-
gelho – até arriscando a própria vida
(2Co 11.23-28). Que exemplo de de-
dicação!

4. Paulo conhecia o poder prote-
tor de Deus. Sem dúvida, enquanto
Deus quiser usar um servo Seu, ele o
livrará da boca do leão, seja o leão
que for! Comentaristas dos primeiros
séculos, como Eusébio e Crisóstomo,
e outros, apontam para o imperador
Nero como sendo o tal leão.

Talvez faça melhor sentido pensar
em toda sorte de perigos, ameaças e
dificuldades de que o apóstolo esta-
va cercado. A expressão “boca do leão”
era proverbial e tinha um sentido fi-
gurativo (Sl 22.21; Sl 35.17). Quando
a tarefa estiver concluída, ao Senhor
pertence qual o tipo de partida que o
seu servo experimentará. Conforme
a tradição, Paulo foi decapitado. Mas
pôde dizer: “Combati o bom combate,
terminei a corrida, guardei a fé” (2Tm
4.7).

Concluindo, só nos resta exclamar
(especialmente todos nós, pregado-
res): “Que o Senhor nos ajude e capa-
cite a seguir tão belo exemplo! Tam-
bém em nossos dias, o Mestre espera
que seus servos cumpram plenamen-
te a tarefa para a qual foram chama-
dos e enviados!”

A todos os colegas de ministério:
“Feliz Dia do Pastor”!

UNIÃO DOS MINISTROS BATISTAS INDEPENDENTES
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

RETIRO REGIONAL
Data: 27 à 30 de julho de 2010

Tema: O “Selo” de Excelência no Ministério Paulino
Local: A Furninha Hotel

Rua Joaquim Porto, 281 - Torres, RS
Reservas: (051) 3664-1655 / 3664-1437

Valor: R$ 68,00 (diária com hospedagem, café da
manhã, almoço e jantar - por pessoa)

crianças até 3 anos, isentas

CONVOCAÇÂO
Por delegação do sr. presidente da UMBIERGS - União dos Ministros
Batistas Independentes do Estado do Rio Grande do Sul, o pr. Mario
Antonio Ambrósio Oreste, convoco todos os pastores ligados a esta
ordem para Assembleia que acontecerá por ocasião do Retiro de

Obreiros. Ocorrerá eleição para a diretoria do próximo biênio. Todo
membro que estiver em dia com sua anuidade poderá participar da

Assembleia, observando o previsto no art. 4o, parágrafo 1o e 2o do
Regimento Interno.

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Secretário da UMBIERGS
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No dia 14 de fevereiro, a IBI Betel,
localizada na cidade de São Domingos,
Oeste Catarinense, realizou, com gran-
de alegria e no mesmo rio onde o mis-
sionário Arne Johnson realizou o pri-
meiro batismo no Oeste Catarinense,
o batismo de nove indígenas.

A igreja tem
uma congregação
que atende aos in-
dígenas e, já há al-
guns anos, tem de-
senvolvido um for-
te trabalho de
evangelização en-
tre os indígenas.

O trabalho está
instalado na Terra
Indígena Xapecó,
que fica no municí-
pio de Ipuaçu, e é
dirigida pelo pastor
Ernesto, juntamen-

Pr. Paulo Fornari
Correspondente

Batismo em terra indígena

Candidatos ao batismo, juntamente com obreiros
dirigentes do trabalho

te com os presbíteros Jônatas e
Albérico.

Apesar da simplicidade da congre-
gação local, Deus tem abençoado so-
bremaneira o trabalho, e podemos
nos alegrar com vidas salvas e trans-
formadas pelo poder de Deus.

Para ver as demais fotos desse
evento, visite o site da IBI Betel em
São Domingos:

www.ibisaodomingos.org.

No dia 14 de março, a Igreja Ba-
tista Manancial em Pitangui, MG, fes-
tejou. Realizou o batismo de 7 pes-
soas.

Na ocasião comemorou-se, com

Edison Assaf
Correspondente

Batismos em Pitangui, MG

Candidatos ao batismo de março de
2010

Candidatos ao batismo de
setembro de 2009

um delicioso jantar, o 21º aniversá-
rio da igreja, além do 20º aniversá-
rio de ministério pastoral do pastor
Jovelino.

Rendemos graças ao Senhor, nos-
so Deus, pelo privilégio de cooperar-
mos com a sua obra, destacando o
batismo de 7 pessoas realizado no
dia 4 de setembro de 2009.

Aleluia!

Nos dias 17 e 18 de abril, a IBI de
Guarapuava, PR, realizou um festivo
culto de aniversário, celebrando 13
anos sob as bênçãos do Senhor.

A comemoração contou com a par-
ticipação do pastor Edvaldo Suplano,

IBI de Guarapuava, PR, celebra
13 anos na cidade

Pr. Osvaldo Korevaar
Correspondente

Gratidão a Deus pelos 13 anos sob a
sua bênção

acompanhado por um grupo de ir-
mãos de Ponta Grossa, PR, e do missi-
onário Luiz Fernando, como preletor.

Tivemos grandes momentos de ale-
gria e a glória de Deus foi manifesta-
da.

Agradecemos a Deus por esses 13
anos de existência.

A Deus seja toda a honra e toda a
glória.

Momento de louvor e adoração a
Deus

Nos dias 24 e 25
de abril, a IBI Betel
de Carazinho, RS,
comemorou, com
festa, o terceiro
aniversário da
igreja.

Com muita ale-
gria e gratidão a
Deus, a celebração
contou com a par-
ticipação da banda

IBI Betel de Carazinho, RS,
comemora 3o aniversário da igreja

Lúcia H. de Paula
Correspondente

Candidatos ao batismo

Mobipraise, da cantora Dany Grace,
de São Paulo, e da pastora Rosa Ma-
ria Valadão, presidente da
CIBIERGS e preletora do evento.

No dia 17 de janeiro, a
igreja realizou o batismo de
13 pessoas, após terem en-
tregado a vida para Jesus e,
com grande alegria, teste-
munharem da transforma-
ção que vivem.

O batismo foi conduzido
pelo pastor Aparecido
Bernardo. 

A Deus toda a honra e
toda a glória pelos frutos do
trabalho desta igreja.

Momento de louvor com a banda Mobipraise

www.cibi.org.br
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IBI Sião em Gurupi, TO, comemora 16 anos de fundação

Fabrício de Oliveira Alves
Correspondente

Apresentação do coral

O mês de abril foi marcado por
festas e diversos eventos na IBI Sião
em Gurupi, TO, em função da come-
moração pelos 16 anos de sua funda-
ção.

Entre os dias 9 e 11, realizou-se
uma Conferência de Milagres, sob a
direção do pastor Hernane Santos,
homem usado por Deus para realizar
milagres.  Cerca de 2.000 pessoas
compareceram naqueles dias e foram
abençoados com a ministração da Pa-
lavra de Deus. Paralíticos andaram,

surdos ouviram,
mudos falaram e ce-
gos enxergaram
pelo poder de nos-
so Salvador Jesus
Cristo. Cerca de
290 pessoas aceita-
ram a Jesus como
único e suficiente
salvador. O coral da
igreja, sob a regên-
cia do pastor Paulo
César, abrilhantou
ainda mais o even-
to com músicas e
levou todos a adora-
rem e engrandecerem o nome de Je-
sus.

No dia 18, o coral da igreja apre-
sentou uma cantata com o tema “Mu-
sical da Paixão”, conduzindo todos que
ali compareceram a refletir sobre a
vida, morte e ressurreição de Jesus
Cristo.

Há cinco anos à frente da igreja, a
pastora Silém Borges de Lima Cardo-

so dirigiu a organização dos eventos,
juntamente com a diretoria adminis-
trativa da IBIS e apoio dos irmãos.

O encerramento das comemora-
ções se deu no dia 25, com um almo-
ço organizado para a igreja, no clube
do BASA, com uma grande escola bí-
blica dominical, na qual os irmãos pu-
deram comemorar, em família, os 16
anos de contribuição para o avanço
do Reino de Deus em nossa cidade. No
culto da noite, tivemos a apresenta-
ção de uma peça teatral, conduzida
pela MCA (Mulheres Cristãs em Ação),
com o tema “Mãos que Trabalham”.
Na ocasião, a ministração da Palavra
de Deus ficou com a pastora Dolores
Carneiro Rastoldo.

Glórias a Deus! Que Ele continue
abençoando a sua Igreja por muitos e
muitos anos.

Apresentação do “Musical da
Paixão”

Apresentação conduzida pelo MCA
(Mulheres Cristãs em Ação)

Um tempo especial para a igreja

Ernani Machado Campos
*17/05/1940 - †17/10/2009)

No dia 17 de outubro de 2009,
partiu para estar com o Senhor, aos
69 anos de idade, o que-
rido irmão e maestro do
nosso Coral – Cânticos
de Júbilo – Ernani Ma-
chado Campos.

Ernani teve uma vida
na presença e no serviço
de Deus, deixando ótimo
testemunho de vida e de
fé. Ajudou a formar vá-
rios corais, os quais re-
gia com vigor ímpar.

Batizado em 1958,
ele foi membro da nossa igreja em

Novo Hamburgo, RS, por muitos anos.
Há dois anos Ernani estava em nossa

Igreja Batista Betânia de
Sapucaia do Sul, SP,
onde regia o coral.

Para nós, foi uma per-
da muito significativa.

Desejamos que
Deus, o Senhor, abençoe
ricamente a família do
nosso irmão, pelo exce-
lente trabalho que rea-
lizou com amor e dedi-
cação, nessa igreja.

Elisama Mello

in memoriam
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Ana da Silveira
Correspondente

Tempo de celebrações em Viamão, RS

Heber de Oliveira
é bacharel em Teologia,

Publicitário e estudante de
Jornalismo

heberdeoliveira@hotmail.com

atualidades

Penalidade máxima!

Candidatos ao batismo

No dia 1º de maio, a Igreja Batis-
ta Betel de Viamão, RS, teve um dia
de festa. Por meio do pastor Pedro
Olívio Leal, a igreja realizou o ba-
tismo de dez pessoas que, na pre-
sença de aproximadamente duzen-
tas pessoas, entre amigos, familia-
res e irmãos, confessaram seu amor

a Jesus Cristo.
No mesmo dia, foram consa-

grados, pelo pastor José Lima,
oito irmãos ao ministério
diaconal, juntamente com suas
esposas. A data celebrou tam-
bém um ano de pastorado na
igreja do pastor Pedro Olivio
Leal, que, juntamente com a sua
esposa Solange, chegou para di-
rigir este campo.

Entre os dias
16 e 18 de abril,
um grupo de ir-
mãs e irmãos da
igreja participou
do 21º Congresso
Feminino da
CIBIERGS, reali-
zado na cidade
de Torres, RS. Fo-
ram dias abenço-
ados onde nos
sentimos mais ín-
timos do Senhor.

Agradecemos
a Jesus Cristo, o

único digno de toda honra e toda gló-
ria e pedimos ao Senhor que, em to-
dos os dias, abençoe a família do pas-

tor Pedro, dando-lhes saúde, pros-
peridade e vitórias, além dos ir-

mãos que foram
batizados e dos
novos diáconos,
desejando que
eles possam ser-
vir a Deus com
muita alegria
tanto dentro,
como fora da
Igreja.

Alguns participantes do 21o Congresso Feminino da
CIBIERGS

Momento de consagração diaconal Pr. Pedro Olivio com a sua esposa
Solange

O dia 11 de junho marcará o início
da 19ª edição da Copa do Mundo FIFA,
realizada, pela primeira vez, no con-
tinente africano.

A África do Sul, anfitriã do even-
to, é conhecida por sua diversidade
de culturas, idiomas e crenças religi-
osas. Cerca de um quarto da popula-
ção do país está desempregada e vive
com menos de US$ 1,25 por dia. Além
disso, as cidades sul-africanas de
Buffalo City, Johannesburgo (onde a
seleção brasileira fará o primeiro jogo
contra a Coréia do Norte no dia 15 de
junho) e Ekurhuleni são apontadas
como as mais desiguais do mundo,
segundo relatório da ONU divulgado
em 2010.1

A África do Sul foi transformada
no país com a pior epidemia da AIDS
em todo o mundo – são 5,7 milhões
de infectados, o que corresponde a
mais de 10% de sua população de 49
milhões. Por conta da doença, a ex-
pectativa de vida sul-africana é de
apenas 47 anos, quase igual a do
Afeganistão (44 anos) que está em
guerra.2

No passado, não muito distante, a

Copa do Mundo já
serviu para “apoiar”
governos. Em 1970,
por exemplo, “o Bra-
sil vivia período de
incertezas políticas
e os ânimos precisa-
vam ser acalmados.
Para isso, Emílio
Garrastazu Médice
(que assumiu o pos-
to do general Costa
e Silva) usou uma
tática dos imperado-
res romanos para
que se esquecesse
do período turbulen-
to dos anos de chumbo: a política do
“pão e circo”. A CBD (atual CBF) rece-
beu todo o respaldo governista para
que o time fosse comparado com o pró-
prio país, ficando a imagem de que
se o Brasil desse certo no futebol, tam-
bém daria certo no regime proposto
pelos militares até então, mostrando
que a ditadura não era tão ruim quan-
to se mostrava (na visão da propagan-
da militar)”3. E daí, a famosa música
“Pra frente Brasil”.

A Copa do Mundo
de futebol, portanto,
é um evento que vai
além dos gramados e
tem um “poder”
inimaginável.

Segundo Concei-
ção Costa, do site
corposaun, “a Fifa,
juntamente com o
governo africano
vão aproveitar o
megaevento, de 1 de
junho a 1 de julho,
para alertar sobre a
importância do sexo
seguro.  O diretor da

comissão médica da Fifa, o belga
Michel D`Hooghe, disse que a entida-
de estabeleceu como alvo não apenas
a prevenção à Aids na África do Sul,
mas também ao conjunto de doenças
que ele chamou de ‘Big 3: malária, tu-
berculose e Aids.’ E acrescenta que,
“durante o maior evento do futebol
mundial, camisinhas serão distribuí-
das aos mais de 400 mil turistas es-
trangeiros que visitarão a África do
Sul.”4

Sabemos que Deus criou o sexo
seguro e deu o nome de casamento,
logo, qualquer tratamento preventi-
vo contra a AIDS, especificamente,
diferente disso é paliativo e jamais
mudará a realidade presente.

A Copa do Mundo, que para alguns
“traz o destino de um país nos pés de
11 homens”, certamente trará mo-
mentos de alegria para muitos, no en-
tanto, a África continuará sofrendo a
“penalidade máxima” e clamando por
salvação.

Notas:
1 Wikipédia.
2 G1, 10/05/2010..
3 Universidade aberta do futebol

brasileiro, Frederico Machado
Fagundes Rodrigues.

4 www.corposaun.com/copa-do-
mundo-2010-contra-a-aids.
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No dia 21 de abril, a CIBIESP - Con-
venção das Igrejas Batistas Indepen-
dentes de São Paulo) realizou, na Igre-
ja Batista Filadélfia de Patriarca, SP,
mais um Encontro de Avivamento.

Esses encontros, segundo o pastor
José Altair Pereira, presidente da
CIBIESP, têm como proposta, em pri-
meiro lugar, possibilitar um momen-
to de comunhão maior, buscando a
unidade e depois, então, a ampliação
dos trabalhos da CIBIESP no estado
de São Paulo.

Mais de 220 pessoas estiveram
presentes no Encontro que se iniciou
pela manhã com um excelente café e
seguiu com louvores ministrados pela
equipe da igreja de Patriarca e

ministração da Palavra de Deus por
meio do pastor Charles Pereira, da
Igreja Luz da Vida, no Balneário
Camboriú, SC, cuja abordagem tratou
de como vencer os
desafios ministeri-
ais.

No período da
tarde, departamen-
tos da CIBIESP se
dividiram para tra-
tar de assuntos
concernentes a
cada área.

O Encontro fina-
lizou-se com um cul-
to, a noite, cuja
mensagem da Pala-
vra de Deus foi
trazida pelo pastor
Altair que enfati-
zou a importância

CIBIESP realiza Encontro de Avivamento

Heber de Oliveira
Correspondente

das alianças e do novo tempo que
Deus tem preparado para a sua igre-
ja, além da presença da banda Perpé-
tua Aliança e de integrantes do

motoclube Águias de Cristo, de Tatuí,
SP.

Para o pastor Moisés, presidente
da UMBIESP, “é de suma importância
a participação dos pastores em Encon-
tros como esse, pois se eles tivessem
um pouco de consciência, perceberi-
am que tais Encontros são importan-
tes para se ter um ministério bom e
uma igreja abençoada. Não estar pre-
sente é perder a visão do que é
UMBIESP.” E acrescenta que “esses
Encontros, tanto da Convenção, quan-
to da UMBI, trazem frutos para o dia-
a-dia na vida do pastor, além de pro-
porcionar oportunidade para se tirar
dúvidas e para receber conselhos. Só
perde quem não vem.”

O pastor Altair acredita que o En-
contro teve uma boa participação dos
batistas independentes, dentro daqui-
lo que foi projetado.

Pr. Charles orando pelos pastores presentes
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Faça valer à pena...

mobilizando

- MOBI -
Em Harmonia e Aliança - Preparando novas Gerações!

Atenção, líderes regionais:

Preparem-se para a

3a Consulta MOBI

Dias 26 e 27 de junho
Local: Seminário Teológico Batista Independente de Campinas,

SP
Rua José Lins do Rego, 65 - Taquaral

A presença de cada um é fundamental!
Participe!

Maiores informações:
celitaborda@yahoo.com.br
(55) 3511-7181 / 8148-0506

Pra. Maria Celi
Taborda

Diretora da MOBI
celitaborda@yahoo.com.br

(55) 3511-7181 / 8148-0506

Talvez você já tenha lido ou escu-
tado a expressão “Carpen Die” ou,
“Carpe Diem”. A expressão vem do
latim e significa aproveite o dia, co-
lha a vida ou aproveite o momento.
A expressão pode servir como um
ensinamento para aproveitar o dia
para produzir algo frutífero para si e
para os outros ou como justificativa
para o prazer imediato, sem medo do
futuro, como se fosse o último dia da
vida... depende do contexto, depende
de cada um.

É impressionante como Deus usa
coisas do cotidiano para nos mostrar

verdades espirituais... essa expressão
me remeteu à sua Palavra em
Colossenses 4.5b onde está escrito
“...aproveitai as oportunidades”. Tal-
vez o autor da expressão “Carpe
Diem”, poeta romano Horácio, em sua
obra “ODES” (eu não li) quisesse dizer
isso mesmo, “aproveite a vida, faça o
que tiver vontade, seja feliz agora...”
talvez se referisse ao prazer momen-
tâneo que podia ser obtido com algu-
ma farra, algum exagero na bebida,
algum ato inconsequente, enfim... não
sei. O que sei é que uma das caracte-
rísticas dessa sociedade pós-moderna

é o sentimento de obter satisfação
pessoal, instantaneamente, e a qual-
quer preço.

“Carpe Diem”... o que pode signifi-
car para um cristão, para alguém que
ama Jesus? O que significa aprovei-
tar o dia, para mim... para você? Como
aproveitar o dia, fazer a vida realmen-
te valer a pena?

Isso pode ser respondido positiva-
mente se entendermos realmente o
significado da vida com Cristo e suas
implicações na nossa maneira de olhar
o mundo e nosso papel nesse contex-
to... ou seja, nossa missão! Não estamos
sozinhos no universo, não estamos
tampouco soltos por aí, levados por
qualquer vento... nós pertencemos ao
Corpo de Cristo, a Igreja, cuja missão
é ganhar vidas para o Senhor Jesus,
glorificar seu Nome, desenvolver re-
lações saudáveis e servir ao nosso
próximo! Assim “aproveitemos as
oportunidades”, fazendo a vida valer
a pena!

Carpe Diem!
Olhe ao seu redor, qual a leitura

que você faz daquilo que você ouve e

vê? Não espere que te digam o que
fazer... não espere o apoio de uma or-
ganização para realizar algo... você
pode estar perdendo tempo de fazer
sua vida valer a pena...comece com ati-
tudes simples, gestos cotidianos tipo,
cumprimentar, abraçar, sorrir, ajudar,
repartir, dar (nem que seja apenas um
pouco do seu tempo...), interceder (pre-
cisamos orar mais...). Parece pouco,
mas não é. Isso pode fazer toda a di-
ferença na vida de uma pessoa... se
você mostrar o amor de Jesus, que
está em seu coração, mostrar pelo me-
nos uma vez ao dia, terá feito seu dia
e sua vida Valer a Pena!!!

Eu vou tentar...

Um grande abraço!
No amor de Jesus,
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Batismo em Xanxerê, SC

Candidatos ao batismo e irmãos recebidos como
membros com o pr. Paulo

A IBI de Xanxerê, SC, esteve em
festa no dia 11 de abril. Realizou,
com grande ale-
gria, o batismo
de 6 pessoas.

A cerimônia
foi dirigida pelo
pastor Paulo
Ricardo Schulz.
Dos irmãos ba-
tizados, três
eram da congre-
gação da cidade
de Faxinal dos
Guedes, SC, a-
tendida pelo o-
breiro Gilson
dos Santos, que
tem realizado
um excelente

trabalho.
Além disso, três pessoas foram

recebidas como membros da igreja.
A honra e a glória ao Senhor Je-

sus.

O fascínio que o espetáculo da Pai-
xão de Cristo de Nova Jerusalém (Bre-
jo da Madre de Deus - PE) exerce no
público não está apenas na
grandiosidade das construções, na
atmosfera que ali se respira e na be-
leza da história de Jesus. Reside tam-
bém na participação ativa do públi-
co, diante da mobilidade das cenas.
Entre um ato e outro, uma multidão
movida pela emoção passada pela boa

Jair Alves
Correspondente

Missão por Paixão faz o diferencial em  Caruaru, PE
Danny Erickson
Correspondente

interpretação dos
atores, caminha
entre os grandiosos
cenários, transpor-
tando-se por algu-
mas horas à época
de Cristo e revi-
vendo sua saga.  Do
Sermão à Ressurrei-
ção, olhos atentos
acompanham com
paixão o resultado
do trabalho de 42
anos, que transfor-

mou um sonho na
realidade do maior
teatro ao ar livre do
mundo. Pensando
nesta estrutura e
na grandiosidade
deste evento que a
cada ano traz milha-
res de turistas a
nossa região, a 1ª
IBI Betel de Carua-
ru, PE, criou o Pro-
jeto Missionário
“Missão por Pai-

xão”. A cada ano que se passa o Mis-
são por Paixão (3º ano) se destaca em
seu propósito missionário e em sua
ousadia, fazendo
com que o mesmo
chame a atenção de
muitas igrejas e de
meios de comunica-
ção. Um exemplo
foi o destaque do
Globo Notícia, apre-
sentado em rede
nacional por Fáti-
ma Bernardes (na

Da esq. para a dir.: pr. Samuel com candidatos ao
batismo

IBI Filadélfia de Indaiatuba, SP,
realiza batismo

Pr. Samuel Targino da Silva
Correspondente

No dia 28 de março, a IBI Fila-
délfia de Indaiatuba, SP, realizou,
com grande fes-
ta espiritual, o
batismo de oito
pessoas.

É o cumpri-
mento das orde-
nanças do Se-
nhor Jesus Cris-
to, dadas à sua
Igreja.

Após este
marco importan-
te na vida des-
ses  irmãos, eles
serão ingressa-
dos a um curso
de discipulado

com duração de um ano e meio com
as doutrinas bíblicas fundamentais,
visando o crescimento espiritual e
o testemunho.

Ao Senhor Jesus todo louvor!

tarde da sexta, dia 02 de abril).  Na
ocasião foi mostrado a grandeza do es-
petáculo da Paixão de Cristo e  os nos-
sos irmãos pregando o Evangelho, re-
presentados pelos irmãos e jovens da
1ª IBI Betel (as fotos abaixo mostram
o momento da gravação com a repór-
ter Mônica Silveira da Globo Nordes-
te para o Globo Notícias apresentado
por Fátima Bernardes). A Mobic e os
irmãos agradecem a 1ª Igreja Batista
em Fazenda Nova por nos ceder o seu
templo para organização deste even-
to.

Para saber mais sobre esse e ou-
tros trabalhos acesse:

www.jornaldabetel.com.br.

Atores que participaram da encenação

Corações dispostos a servir
Paixão que move corações



8  ::  Jornal Luz nas Trevas
Junho de 2010 mobilizando

Mochila de Ideias - dicas de acampamento

Eliseu de Lima
eliseudelima@hotmail.com

www.eliseudelima.blogspot.com/
www.twitter.com.br/eliseudelima

Esse texto é pra você que deseja
saber como aprimorar e desenvolver
novas ideias para tornar o acampa-
mento inesquecível a uma juventude
cada vez mais exigente.

Pra começo de conversa, é bom
saber que os acampamentos são fer-
ramentas muito importantes e úteis
para a edificação e motivação dos
adolescentes e jovens. Muitos conhe-
cem a Jesus, decidem seus ministéri-
os e tomam suas decisões fundamen-
tais em acampamentos. No entanto,
organizar um acampamento não é
uma tarefa nada fácil. É necessário
muita disposição, dedicação e compro-
misso com o Senhor.

Um bom planejamento é funda-
mental. De uma maneira bem sim-
ples, um planejamento pode ser con-
ceituado como um método de se colo-
car no papel todas as necessidades,
planos, perspectivas, alvos, oração,
escolha de uma comissão e desafios
para uma determinada organização,
observando os recursos e os prazos
estabelecidos. Por mais simples que
um planejamento seja, ele sempre
será importante, pois dá mais credi-
bilidade na hora da apresentação.

Podemos começar definindo o lo-
cal e a data. Faça uma pesquisa sobre
os eventos que possam coincidir com
o seu. E o mais legal é que a data do
acampamento esteja contida no pla-
nejamento anual da sua igreja.

Pense nos departamentos do acam-
pamento... Escolha pessoas que equi-
librem responsabilidade, disposição,
experiência e amor a Deus. Ore antes
de convidá-las, coloque os possíveis
nomes diante de Deus e peça que Ele
lhe dê direção. As pessoas envolvidas
na organização são peças fundamen-
tais para o sucesso de seu acampa-
mento. Lembre-se de fazer reuniões
periódicas para que todos estejam por
dentro das informações principais do
acampamento e para que a linguagem
seja a mesma.

A promoção do acampamento deve
começar o mais cedo possível para
que outros compromissos dos convi-
dados, a situação financeira e o de-
senvolvimento da equipe não preju-
diquem o evento.

Na promoção devem constar: data,
local e tema; idade dos participantes;
preço por participantes, local e perío-
do da inscrição, o encarregado das
inscrições e o número-limite de vagas.
Essas dicas servem tanto para cartaz

quanto para vídeos. A criatividade
deve ser a nossa grande aliada nessa
etapa.

Pense num tema que associe cenas
ou imagens do cotidiano como um fil-
me bem conhecido, um jogo, uma mú-
sica... e que converse com a mensa-
gem que você deseja passar para a
rapaziada no seu acampamento.

Quanto aos palestrantes, sugeri-
mos que conheça bem quem você de-
seja convidar; se necessário, leve mais
alguém da sua equipe para assistir
uma mensagem ou palestra; convide
pessoas que se identificam com o gru-
po de participantes e estejam dentro
do assunto a ser trabalhado; convide
os palestrantes com bastante tempo
de antecedência e mantenha um con-
tato com ele sistematicamente, isso

ajudará a criar um vínculo positivo
que estenderá este contato até mes-
mo pós-evento.

Outra ideia é ter uma pessoa acei-
tável e simpática à disposição dos
preletores. Essa pessoa poderá ajudar
cada cooperador palestrante.

Dê o tempo necessário para cada
preletor.  Não caia no erro de ter mui-
tos preletores sem ter tempo sufici-
ente para cada preleção. E só mais
uma coisinha: valorize seus
palestrantes.

Quer mais dicas? Invista nas ativi-
dades especiais, ou seja, saia das qua-
tro paredes... O departamento de ati-
vidades especiais é um dos grandes
atrativos do retiro.

Pode ser uma atividade em conta-
to com a natureza, que desperte nos

acampantes o contato com Deus da
criação: caminhadas, escaladas, culto
ao pé da fogueira, culto ao nascer do
sol, teatro ao ar livre, pescarias, ca-
valgadas, enduro, etc.

Promova esportes individuais, que
colocam à prova a tenacidade do
acampante, sua resistência: corridas,
saltos, arremessos, natação... E coleti-
vos, que levem os participantes a de-
senvolverem o espírito de equipe: fu-
tebol, vôlei, basquete...

Uma boa recreação faz uma mega
diferença... Produz prazer e descon-
tração, e quebra o gelo quando reali-
zado antes das mensagens.

Promova shows de talento. É ma-
neira legal de criar oportunidades
para a revelação, desenvolvimento e
apresentação de talentos, envolven-
do dramatizações, humor, jograis, po-
esia, músicas...

Últimas dicas... Invista no setor de
alimentação; mantenha o acampamen-
to limpo... A ideia da premiação é uma
boa motivação para que os acam-
pantes mantenham limpos tanto o alo-
jamento quanto os banheiros...

Se possível, tenha um profissional
no setor de enfermaria para assegu-
rar a tranquilidade dos acampantes.
É um setor de grande responsabilida-
de, pois estamos sujeitos a imprevis-
tos.

Ah! Não se esqueça de nomear uma
equipe de ornamentação para deixar
o ambiente com a cara do evento.

Paramos por aqui, na ideia de que
o seu crescimento continua na práti-
ca. São muitas as coisas que precisa-
mos fazer para realizarmos um acam-
pamento que agrade a Deus, aos par-
ticipantes e a nós mesmos. Por isso
você deve caprichar e fazer o melhor
para aquele que lhe deu o seu melhor!

Esperamos ter dado uma boa con-
tribuição à vocês!

A gente se vê num desses acam-
pamentos!

Ariadne Sibelle
é presidente da MOBINE,
estudante de enfermagem na
UFRN e membro da 1a IBI em
Nova Parnamirim, RN.
ariadnesibelle@hotmail.com
www.ariadnesibelle.blogspot.com
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Centro Administrativo da CIBI
Telefone: (19) 3256-1346 / Fax: Ramal 22

e-mail: contato@cibi.org.br
Conta bancária : Bradesco Agencia 046-9 C/C: 134.415-3

Obs.: Os valores do relatório são exclusivamente os valores que foram
enviados para a CIBI. As Convenções Regionais têm seu controle

financeiro próprio.
Os depósitos feitos em cheque no último dia do mês, entram no mês

seguinte.

  CIBIERJ                                       Dízimos    Adoções    Missões
IBI NITEROI/RJ-VENDA DA CRUZ        420,00
IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO        220,00
IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD.STA CRUZ          94,00
IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO        186,00                                64,00
TOTAL DA REGIONAL     920,00       -             64,00

  CIBIEG                                        Dízimos    Adoções    Missões
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO                            749,24
2a.IBI AP.DE GOIÂNIA/GO-CIDADE LIVRE                  135,00              95,00
IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA                             150,00
IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA       631,15
IBI GOIANIA/GO-VERA CRUZ I       108,40
Congregações e Campos Missionários
IBI CATALÃO/GO (Campo missionário)       396,35
TOTAL DA REGIONAL  2.020,14       245,00          -
               CRIBI-BC                                     Dízimos    Adoções    Missões
1a.IBI       BARREIRAS/BA                                                1.000,00
IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO     1.564,16           720,00
IBI BRASÍLIA/DF-NOVA ALIANÇA          85,60
IBI CEILÂNDIA/DF-EXPANSÃO DO “O”        128,00
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF     1.500,00
IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES                             510,00
IBI RECANTO DAS EMAS/DF        441,00
IB SAMAMBAIA SUL/DF-BETESDA                             100,00
IBI VALPARAIZO - GO    1.947,88         1.020,00          735,93
IBI PARACATU/MG      250,00
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH         92,00
IEBI SIÃO-GURUPI/TO     1.184,00        1.020,00
Congregações e Campos Missionários
IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ         50,00
CGBI PEIXE/TO       285,49
TOTAL DA REGIONAL   7.278,13    3.620,00    1.735,93
               CIBINE                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS       488,50
IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA       354,00
IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI         48,34
1a.IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY       180,20
IBI UIRAÚNA/PB       153,00
Congregações e Campos Missionários
CGBI PARNAÍBA/PI       101,27
IBI TERESINA/PI -SHALON       173,95
IBI IMPERATRIZ/MA       180,96
TOTAL DA REGIONAL  1.680,22          -               -
               CIBI-PE                                        Dízimos    Adoções    Missões
1a.IBIB CARUARU/PE       462,00
2a.IBIB CARUARU/PE         36,00
3a.IBIB CARUARU/PE       288,10
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBERIBE/PE       204,05
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE       326,00           200,00          400,00
IBIF RECIFE/PE       153,16
IBIB RIBEIRÃO/PE       104,00
IBIB PETROLINA/PE       170,00
TOTAL DA REGIONAL   1.743,31     200,00       400,00
               CIBI-PB                                        Dízimos    Adoções    Missões

CIBI- PB                             500,00
IBIB BAYEUX/PB-ABV       465,18
IBI BAYEUX/PB-GETSEMANI        333,10
IBIB BAYEUX/PB-JD.S.SEVERINO        180,00
IBB VALENTINA FIGUEIREDO          30,75
TOTAL DA REGIONAL   1.009,03     500,00           -

  CRIBI-BA                                      Dízimos    Adoções    Missões
2a.IBI CAFARNAUM/BA-Nova Jerusalem       125,00
IBF CAMPINHOS/BA       100,00
IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO        323,65        1.000,00
TOTAL DA REGIONAL    548,65           -          1.000,00
               CIBISBA                                       Dízimos    Adoções    Missões
IBIF DIVISA ALEGRE/MG       190,56
IBF ARACATU/BA       243,00           150,00
IBIU BRUMADO/BA       508,03
IBF CANDIBA/BA        400,00
IBI CANDIDO SALES/BA        500,00

IBF GUANANBI/BA     1.021,38         432,00
IBIF JEQUIÉ/BA        213,16
IBI MARACAS/BA        100,00
IBI RIACHO DE SANTANA/BA        367,16
IBIF SANTO ANTONIO DE JESUS/BA        425,00
Congregações e Campos Missionários
CGBI POVOADO DO ABACAXI/DIVISA ALEGRE          76,40
Outras denominações/parcerias
I Comunidade Vida/ Feira de Santana/BA                                180,00
TOTAL DA REGIONAL   3.644,69    1.162,00          -

   CIBISA                                         Dízimos    Adoções    Missões
IBIR ARACAJU/SE          30,00
IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM        230,00
IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE        336,09
IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO        187,50
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH        645,00
IBI MACEIÓ/AL-GETSEMANI-STA LUCIA        169,50
IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS     1.138,20
IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H.Equelman)        210,00
IBI SATUBA/AL MANANCIAL        204,05
TOTAL DA REGIONAL   3.150,34           -                  -

CIBIAR                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI            MANAUS/AM-AGAPE    843,91
IBI MANAUS/AM-ALVORADA        756,00
IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO        655,45
IBI RIACHO DOCE II-MANAUS/AM        168,75
TOTAL DA REGIONAL    2.424,11            -                  -

CIBI                                            Dízimos    Adoções    Missões
IBI ALTAMIRA/PA        566,00     487,00
TOTAL     566,00         487,00             -
TOTAL DO MÊS / IGREJAS                            64.046,03   25.861,30   7.163,93

Outras Entradas
Sem Identificação        523,00
Ofertas/Adoções -Particulares
Gladsthon D.de Souza     110,00
Glebson Barros     100,00
Luis Valdemar Oliveira     200,00
Maria Celi Taborda/RS     100,00
Moises e Juraci Santos     100,00

Total particulares     523,00     610,00            -
Total de outras entradas 64.569,03   26.471,30  7.163,93
TOTAL DAS ENTRADAS  98.204,26

Imperatriz 4 meses
 (R$ 33,32 + R$ 40,32 + R$ 55,32 + R$ 52,00)
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Em princípio essas reflexões são
dirigidas aos pastores e obreiros, ten-
do sempre como objetivo o buscar, ou
mesmo, até o provocar de uma refle-
xão crítica de nossos dias, de nossa
atuação nesse cenário conflituoso e
antagônico: Igreja  X  Mundo!

O que tenho percebido, com triste-
za e isso já de muito tempo para cá, é
o desvio da igreja evangélica quanto
a questões relativas à sua natureza,
essência e objetivo ou missão, bem
como  também o seu campo de atua-
ção, ou seja, o mundo.

O que temos visto e, pior, em cer-
tos casos, feito, é a perda da identida-
de bíblica do Ser Igreja, da funci-
onabilidade bíblica do Ser Igreja e da
Missão bíblica do Ser Igreja. O que
temos ainda visto e, muitas vezes tam-
bém feito, é nos deixar confundir em
relação a verdade sobre o que  é de
fato o Mundo, gerando: Igreja +
Mundo!

Na realidade, vemos uma Igreja
cada vez mais conformada ao mundo
e a seus padrões mundanos. Uma Igre-
ja cada vez mais rendida, submissa,
cúmplice, refém e usufruidora dos
ardis tenebrosos desse mundo e da-
quele que o governa. Uma Igreja às
vezes ativista, bela, rica, proeminen-
te, articulada, todavia, pobre, cega e

nua, vazia de Deus e inútil em sua
Missão. Uma Laodicéia, conformada,
mundana, mística, ritualista e idóla-
tra, vazia da presença do verdadeiro
Cristo.

Onde está o problema? Onde está
a causa? Quem é o culpado? O culpa-
do existe, a causa do problema existe
e sabemos bem quem é! As igrejas são
formadas por um rebanho ou
membresia e seu líder, o pastor. Os

pastores são os responsáveis pelo de-
vido encaminhamento ou desvios da
Igreja. A responsabilidade está sobre
os pastores. Fico tranquilo em tocar
nesse assunto, já que também sou um
pastor. É bom lembrar que uma igre-
ja de sucesso nem sempre é uma igre-
ja militante e que será triunfante,
tudo depende da ótica pretendida.

Pastores desorientados, biblica-
mente falando, cedem ao clientelismo
de nossos dias, muito comum e em
voga no mundo; cedem ao triun-
falismo barato e banal, também tão
apregoado no mundo; cedem ao
mercantilismo evangélico, sob os mes-
mos ditames do mundo; cedem a mes-
ma corrida desenfreada por popula-
ridade, marca registrada da humani-
dade mundana; cedem ferozmente a
busca por títulos, poderes e proemi-
nência, tão marcantes e evidentes no
mundo; cedem a todo tipo de mode-
los e inovações disponíveis no menu
evangelical cada vez mais recheado,
disponíveis em cursos, simpósios, con-
gressos, literaturas “baratas” e até na
Internet; tem de tudo!

Igrejas “pastoreadas” por esse tipo
de pastores são igrejas equivocadas
e desviadas de sua essência e de seu
propósito; não são Luz e nem tão pou-
co Sal; são escuras e insípidas, ou seja,
mundanas! A Igreja não foi fundada
por Cristo e enviada por Cristo ao
mundo para se conformar com ele,
para ser elogiada por ele, para ser
amiguinha dele, para ser afetada e
invadida por ele. A Igreja foi enviada
ao mundo para confrontá-lo e  resgatá-

Um deserto, uma voz, uma solução...!
lo, para mostrar a realidade na qual
se encontra e oferecer a única solu-
ção possível, ainda disponível.

O mundo jaz no maligno (1Jo 5.1).
Esse mundo é um deserto, árido, res-
sequido, permeado de perigos e arma-
dilhas. Não se pode ter outra visão
acerca dele; não se pode deixar sofis-
mar, afetar por seus efeitos, não se
pode ceder às suas  miragens. A Igre-
ja tem que se manter sóbria e vigi-
lante quanto a si mesma e quanto ao
mundo; ela precisa entender que não
é daqui (Jo 17.14 e 16), que está aqui
por uma Missão (Mt 28.19 e 5.13-14).
Na lida dessa Missão não pode se con-
formar e tornar-se semelhante ao
mundo ou se dar ao luxo de compar-
tilhar seus métodos e mentalidade
(Rm 12.2).

A exemplo de João, o batista, a
Igreja é a Voz dos que clamam no
deserto! Está no mundo, todavia, não
compartilha com ele. Está no mundo,
mas para confrontá-lo, resgatá-lo,
transformá-lo e salvá-lo. Consciente,
sóbria e perseverante, segue atenta
e vigilante, disposta a pagar o preço
necessário, seja da impopularidade,
da incompreensão, da ingratidão, da
perseguição e até da morte, se neces-
sário for!

A Igreja de hoje e os pastores por
excelência, têm o ministério proféti-
co de apontar as mazelas e anunciar
a salvação. A Igreja é voz profética
falando ao povo não o que querem
ouvir, mas o que Deus tem dito em
Sua Palavra! A Igreja, os pastores, os
profetas de Deus, devem se
conscientizar que, na verdade, são
vozes que clamam nesse deserto de
pecado e opressão, falando não de si,
operando não por si. Uma voz que
anuncia as Boas Novas de salvação, o
Evangelho do Reino, a fim de prepa-
rar o caminho da Segunda Vinda do
Senhor Jesus. Jesus voltará, Ele volta-
rá em breve, aleluia!

Não importa o testemunho do
mundo sobre nós ou a popularidade
e, sim, o testemunho de Cristo, esse
sim, é o que importa. O que Ele, o Se-
nhor, que há de voltar,  dirá naquele
dia a nosso respeito, a respeito de
nossa obra? (Mt 11.11; 25.23).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O pastor Jackson Jean Silva, presidente da União dos Ministros

Batistas Independentes – UMBI, no uso de suas atribuições, convoca
a todos os presidentes de Secções Regionais da UMBI para as

reuniões que acontecerão nos dias 29 e 30 de junho e 1 e 2 de julho
de 2010, nas instalações do STBI de Campinas, SP, Rua José Lins do

Rego, no 65, Taquaral, Campinas, SP

Dia 29/06 (Terça-Feira) Início:                   19h00    jantar
Dia 02/07 (Sexta-Feira) Encerramento:  12h00    almoço

As despesas com hospedagem no STBI Campinas, SP e as refeições,
serão por conta da UMBI Nacional e as despesas de viagem ida e

volta serão por conta das secções.

Confirmar presença com:
pr. Moisés Lopes – 1º Secretário
prmoiseslopes@yahoo.com.br

ou pr. Rubinho – 1º Tesoureiro
pr.rubinho@yahoo.com.br

Pr. Jackson Jean Silva
Presidente

Pr. Jackson Jean Silva
Presidente da UMBI - União

dos Ministros Batistas
Independentes

pr.jackson@hotmail.com
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A CIBI agradece às Igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. Ao mesmo tempo,
expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.

“Crescendo em Harmonia e Aliança”

 CIBIERGS                                   Dízimos     Adoções    Missões

Regional           ABRIL / 2010 Regional           ABRIL / 2010

IEB CACHOEIRINHA/RS        221,00      150,00
IBB CANOAS/RS        395,00      100,00
IBI CARAZINHO/RS        351,44
IBI ERECHIM/RS        250,00
1a.IEBB ESTEIO/RS        265,00      200,00
IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS        320,00      200,00
IBIB GUAÍBA        536,51      207,00
IBI IJUÍ/RS      100,00
IBI JAGUARÃO/RS        235,00
IEBB NOVO HAMBURGO/RS        337,00      400,00
IEBI NOVO HAMBURGO/RS        509,06
IEBB PELOTAS/RS        362,00
IEBF PELOTAS/RS        550,00
IEBB PORTO ALEGRE/RS                          1.000,00
1a.IEB RIO GRANDE/RS      1.550,00       2.220,00
IBI SANTA MARIA/RS        200,00          200,00
IBB SANTA MARIA/RS        100,00
IBIF SANTA ROSA/RS        306,19          360,00
IEB SANTA CRUZ DO SUL/RS-Nova Vida                             300,00
IBIA.VivaSANTA VITORIA DO PALMAR/RS        522,31
IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS        565,18          510,00
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS(Mis.Betânia)        121,10
IEBI SOLEDADE/RS        470,00          200,00
IBB TAQUARI/RS                            234,00
Congregações e Campos Missionários
IBI BENTO GONÇALVES/RS          76,00
IBB PORTO ALEGRE/RS- PARTENOM                             150,00
IBF NONOAI/RS          78,00
TOTAL DA REGIONAL   8.320,79    6.297,00       234,00
                CIBIESC                                      Dízimos    Adoções    Missões
IBI ABELARDO LUZ/SC        155,00
IBI BLUMENAU/SC                             400,00
IBI SÃO JOSÉ/SC        425,01          150,00
1a.IBI XANXERE/SC        524,05
2a.IBI XANXERE/SC        122,00
IBF XANXERE/SC        744,10
Congregações e Campos Missionários
IBI BIGUAÇU/SC          65,00
CG.IBI CORONEL FREITAS/SC        100,01
IBI SÃO DOMINGOS/SC        135,00
TOTAL DA REGIONAL   2.270,17      550,00          -
                 CIBIPAR                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBI APUCARANA/PR        497,00
IBI CAMPO MAGRO/PR        328,00
IBI CAMPO MOURÃO/PR          30,00
IBI CASCAVEL/PR      1.480,18         700,00
IBI CIANORTE/PR        268,00          270,00
1a.IBI CURITIBA/PR(Portão)      1.800,00      600,00
2a.IBI CURITIBA/PR(São Brás)        354,00
IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA      1.350,00   1.020,00
IBI CURITIBA/PR-BAIRRO NOVO        117,45
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR        150,00
IBI GUAIRA/PR        215,10
1a.IBF LONDRINA/PR        553,56      400,00
IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA      300,00
2o.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS        100,00
IBI PONTA GROSSA/PR- 31 DE MARÇO        364,00
IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR        145,00
IBI SERTANÓPOLIS/PR        817,00
IBI TERRA RICA/PR -PENIEL          12,00
IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE                             100,00
IBF TOLEDO/PR        280,37
Congregações e Campos Missionários
IBI-CM GUARANIAÇU/PR        188,90
IBI-CM PATO BRANCO/PR        270,00
IBI-CM PÉROLA/PR        220,00    10,00
TOTAL DA REGIONAL   9.540,56    3.120,00      280,00

    CIBILA                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI ALTA FLORESTA/MT      1.120,00
IBI SINOP/MT        234,00
IBI IPIRANGA/PR        400,00                              3.400,00
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR      383,00
IBI TUPARENDI/RS - ZOAR        500,00
IBI JARAGUÁ DO SUL/SC        176,00
IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT        120,00
IBI GAÚCHA DO NORTE/MT          70,05
TOTAL DA REGIONAL   2.620,05      383,00     3.400,00
              CIBIESP                                        Dízimos    Adoções    Missões

IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA          93,65
IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS        300,00          300,00
IBIF ASSIS/SP        562,59
IBI ATIBAIA/SP        432,00      200,00
IBFI BOTUCATU/SP        277,55
1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM        499,55      174,00
IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA        515,00
IB CAMPINAS/SP-Missionária Deus Provedor        550,00
IBI CONCHAS/SP        100,00
IBI FRANCISCO MORATO/SP          80,00
1a.IBI GUARULHOS/SP        517,00
2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ.DAS NAÇÕES        118,20
IBI INDAIATUBA/SP        254,00      660,00
IBINA ITAPETININGA/SP -N.ALIANÇA          73,50
IBINA ITAPETININGA/SP -VL.RIO BRANCO          60,00
IBI LAUZANE PAULISTA/SP        945,00        1.000,00
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP                             421,00
IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA      1.000,00      540,00
IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP        575,00
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP                             300,00
IBF SÃO PAULO -Grande ABC        304,50
IBF SÃO PAULO/SP-ÁGUA RASA        950,00
IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA     1.096,00        1.600,00
IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL                             100,00
IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA        143,15        50,00
IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA          50,01
IBI SOROCABA/SP-JD.SÃO PAULO                             630,00
IBI SOROCABA/SP-PQ.SÃO BENTO        106,15
IBI SOROCABA/SP-UBIRAJARA        540,40      652,30
IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I     1.258,00
IBI TATUÍ/SP        408,00      255,00
IBI TEODORO SAMPAIO        232,00          100,00
Congregações e Campos Missionários
IBI FRANCO DA ROCHA/SP        311,75

SOCORRO            5,00
Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA      420,00
I.Presbit. MONTE MOR/SP
TOTAL DA REGIONAL  12.358,00   7.402,30          -

   CIBIES                                          Dízimos    Adoções    Missões
IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES                                 177,70
IBIBetel ARACRUZ/ES         774,34
IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL         285,00         600,00
IBI COLATINA/ES-Monte Horebe         148,50
IBI GUARAPARI/ES         199,00
IBI VILA VELHA/ES-BOAS NOVAS         138,00
IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO)             235,50           50,00
Congregações e Campos Missionários
IBI VITÓRIA/ES         117,00
TOTAL DA REGIONAL   2.075,04      600,00       50,00

CIBIMinas                                    Dízimos    Adoções    Missões
IBI ARAÇUAI/MG         175,00
IBI BELO HORIZONTE/MG- GETSEMANI           44,00
MBF MONTES CLAROS/MG      1.182,00    1.045,00
IBI SÃO GOTARDO/MG           52,50
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG      250,00
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG         423,30
TOTAL DA REGIONAL    1.876,80    1.295,00         -
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Pr. Marcos Grava
Vasconcelos

coordenador do Projeto de
Evangelização Conexão África

2010

Em 1994, quando o Brasil consa-
grou-se tetracampeão mundial de fu-
tebol na Copa do Mundo dos Estados
Unidos, a imagem do goleiro Taffarel,
um cristão, ajoelhado frente ao cabis-
baixo Baggio, budista confesso, logo
após ter perdido o primeiro pênalti
em toda sua carreira, foi vista por
quase metade da população mundial.

O futebol, este fenômeno
sóciocultural mundial, é o único capaz
de agrupar milhões de pessoas das
mais variadas raízes, políticas,
linguísticas ou religiosas, seja num es-
tádio ou diante de um aparelho de te-
levisão. É, portanto, uma linguagem
universal por excelência. A história
de sua difusão geográfica, bem como
sua prática e audiência mundial, fa-
zem dele o esporte mais praticado e
assistido no planeta.

Para compreender melhor o papel
estratégico do futebol no campo mis-
sionário é preciso entendermos a im-
portância do processo de identifica-
ção do obreiro cristão com o nacional,
antes que qualquer mensagem seja
compartilhada ou pregada. Sem esta

identificação, o mensageiro não pas-
sará de alguém com “ideias estrangei-
ras” e na maioria das vezes
desinteressante. Porém, quando algo
em comum aproxima missionário e
moradores
locais a men-
sagem se tor-
na atraente
e relevante,
criando vín-
culos que po-
derão se es-
tender por
muito tem-
po.

É por
este motivo
que a Junta
de Missões
M u n d i a i s
tem utilizado o esporte, e de uma ma-
neira mais particular o futebol, como
um precioso instrumento de aproxi-
mação com os nacionais. Para que isto
ocorra, algumas razões justificam sua
utilização: a primeira delas porque é
bíblico, visto que o próprio apóstolo

O futebol como estratégia missionária

Paulo sempre desejou ser cultural-
mente relevante pela causa de Cris-
to, mostrando estar disposto a usar
os meios mais efetivos e produtivos
para pregar o evangelho.

A segun-
da razão é
estratégica,
ou seja, por
se tratar de
uma lingua-
gem univer-
sal o futebol
é algo co-
mum a to-
dos os paí-
ses e a todas
as culturas.
Quando um
atleta brasi-
leiro se ajo-

elha após marcar um gol, e sua cami-
seta e gestos retratam uma mensagem
cristã, milhões de torcedores em todo
o mundo são atingidos por esta men-
sagem. Este pré-evangelismo abre
imensas portas para que um obreiro
cristão, sobretudo em países mais re-

sistentes ao Evangelho, possa iniciar
um diálogo e apresentar aos fãs de
futebol as razões daquele gesto e tes-
temunho.

Eu mesmo vivi esta realidade em
minha última viagem missionária,
das 6 que realizei à China. Em 2002
cheguei ao “Gigante Comunista” um
mês após o final da Copa do Mundo
do Japão e Coréia do Sul, quando o
Brasil se tornou pela quinta vez cam-
peão mundial. A imagem que marcou
aquela Copa foi a dos três jogadores
cristãos de nossa seleção ajoelhados
ao final do jogo, o que se estendeu
para toda a equipe minutos depois.
Com este “auxílio” de nossa seleção,
meu projeto missionário e testemunho
se tornaram mais atraentes àquela co-
munidade não-alcançada, encravada
nas montanhas chine-
sas.

Aproveitando o maior evento
de futebol do mundo, o pastor Mar-
cos Grava Vasconcelos coordena o
projeto de evangelização Conexão
África 2010. O pastor Marcos é gra-
duado em Educação Física, Pós-Gra-
duado em Treinamento Esportivo
e em Fisiologia do Exercício; Mes-
tre em Teologia - Concentração em

Missiologia pela FTBSP, missionário da
JMM desde 1999, coordenador do Pro-
grama Esportivo Missionário – PEM,
desde 2004, coordenador da Coalizão
Brasileira de Ministérios Esportivos
para Grandes Eventos Esportivos e foi
coordenador do projeto de evan-
gelização Conexão China 2008.

LT - Desde quando vocês es-
tão e até quando ficarão na Áfri-
ca do Sul?

MG - 20 missionários voluntários
já estão na África do Sul, Johan-
nesburg e Cape Town, preparando a
chegada do grupo maior a partir da
primeira semana de junho. Estes fi-
cam de 2 a 22 de junho servindo em
Johannesbug. O grupo dos 20 primei-
ros voluntários continua até 19 de
julho colhendo os frutos do trabalho.

LT - Que tipo de trabalho
vocês desenvolverão? É restrito

local, com orientações culturais,
trinamento linguísticos e estratégi-
cos. Não há lugar melhor para
treiná-los do que no próprio contex-
to a ser alcançado.

LT - Qual é o envolvimento
das igrejas locais nesse traba-
lho?

MG - Estamos trabalhando em
parceria com uma organização
denominacional da África do Sul,
atendendo às igrejas por ela
sugeridas, apoiando assim a igreja
local, deixando os frutos de nosso
trabalho em condições de acompa-
nhamento e crescimento.

LT - Nesse tempo que você
está na África, qual é a impres-
são sobre os africanos em re-
lação à Copa do Mundo e ao
Brasil, especificamente?

MG - Bem, estive lá em agosto

ao povo africano?
MG - Trabalharemos com a popu-

lação sul-africana, e com turistas bra-
sileiros e de outros países.

“Entraremos em campo” com as
seguintes atividades: Intercessão e
Visitação nos lares, Evangelismo pes-
soal, KidsGames, Palestras e prega-
ções, Clínicas de futebol, Artes Mar-
ciais, Atividades infantis, Jogos amis-
tosos, Apresentações artísticas (músi-
ca, dança, teatro), Atividades circen-
ses, etc.

LT - A equipe é formada por
quantos missionários? Houve al-
gum preparo específico para es-
ses irmãos?

MC - Serão 210 pessoas, sendo 15
em Cape Town e 195 em Johan-
nesburg.

No Brasil, apenas orientações
logísticas durante o processo de
selação. Nosso treinamento será no

“Porque, embora seja livre de todos, fiz-me escravo de todos, para ganhar o maior número possível de pessoas. Tornei-me (...) fraco, para
ganhar os fracos. Tornei-me tudo para com todos, para de alguma forma salvar alguns.” (1Co 9.19-22)

Copa do Mundo e missões
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Voz: Dom de Deus, responsabilidade nossa!

Arthur Veiga
é fonoaudiólogo e regente do

coral evangelístico Shekinah, da
IBI Shekinah em Maceió, AL

arthurfono@hotmail.com

As palavras agradáveis são como um favo de mel, são doces para a alma e trazem cura para os ossos. (Pv 16.24)

comunicação cristã

Diante do exposto nos artigos an-
teriores sobre a voz pastoral, agora
propomos orientar pastores e pasto-
ras a respeito de condutas que podem
colaborar para uma produção vocal
mais flexível, sendo capazes de res-
ponder às múltiplas demandas soci-
ais, profissionais e pessoais, sem re-
sultar em fadiga, esforço excessivo
nem sinal de deterioração da voz.

Orientações de saúde vocal

A hidratação é de fundamental
importância para manter a saúde vo-
cal. A diminuição da ingestão de água
pode levar a sensações de incômodo
na garganta, ressecamento, sensação
de corpo estranho, pigarros, dentre
outros. A prevenção é muito simples
e barata: de 6 a 8 copos de água ao
longo do dia, em temperatura próxi-
ma à natural. Se não tiver este bom
hábito, crie!

As pregas vocais são músculos
como qualquer outro, e também so-
frem fadiga. Aquele que fala por
muito tempo pode apresentar altera-
ções na voz devido à sobrecarga vo-
cal. Gritar, falar forte e pigarrear são
outros abusos que aumentam o atri-
to entre as pregas vocais, podendo cau-
sar inchaço e nódulos. Por isso, faça
repouso vocal e evite os abusos!

É comum a prática de au-
tomedicação e uso de paliativos como
método terapêutico em condições de

alteração vocal. Quando se utiliza xa-
ropes, spray, balas e partilhas com in-
tuito de aliviar a irritação no apare-
lho fonador, eles camuflam a percep-
ção dos danos causados pelo esforço
vocal, prejudicando ainda mais o es-
tado das muco-
sas1. Evite esta
prática e inves-
tigue a causa do
desconforto ou
alteração na
voz.

Os exercícios
de aquecimento
e desaqueci-
mento vocais
são fundamen-
tais para a saú-
de e estética da
voz. A finalida-
de dos exercíci-
os é possibilitar
melhor qualida-
de vocal, maior flexibilidade e proje-
ção à voz, evitando um quadro de fa-
diga que pode levar, muitas vezes, a
lesões laríngeas.

Orientações de procedimento
no púlpito

A postura deve ser apropriada
para não dificultar a fala. A cabeça
deve ser mantida modesta e decente-
mente ereta em sua posição natural,
não permanecendo imóvel e nem em

movimentos excessivos. Os movimen-
tos no púlpito devem ser apropriados
e moderados, pois a energia física
nunca é o poder de Deus para a sal-
vação da alma. Os gestos e a voz po-
dem falar poderosamente, tendo cui-

dado ao fazê-
las, pois os mo-
vimentos e a
entonação equi-
vocados podem
contradizer o
significado das
palavras2.

A má utiliza-
ção do ar respi-
ratório obriga a
recargas com
inspirações lon-
gas e ofegantes,
associadas ao
esforço muscu-
lar devido à ele-
vação dos om-

bros e tensão no pescoço, o que faz
deste um mecanismo desgastante e
pouco eficiente. O uso do suporte
diafragmático é o mais adequado para
a pregação.

A velocidade de fala pode ser ade-
quada mesmo na empolgação da men-
sagem pregada, usando corretamen-
te os recursos de pausa, entonação,
ênfase, ritmo de fala e respiração.
Vale salientar que a velocidade lenta
pode ser considerada falta de organi-
zação de idéias, lentidão de pensamen-
to e de atos, o que provoca o desliga-
mento do ouvinte.

Quando o microfone é usado, não
é preciso se preocupar com o alcance
sonoro, visto que o equipamento su-
pre possíveis deficiências nesse aspec-
to e permite que a voz atinja todo o
ambiente. Entretanto, não se deve
prescindir da clareza na articulação
das palavras para que seja compre-
endido  aquilo  que  está  sendo  fala-
do, tendo  o  devido  cuidado  com  o
exagero, por um lado, e com seu
travamento, por outro.

A qualidade sonora dos microfones
é, de modo geral, precária, o que cau-
sa distorção da fala e prejudica a com-
preensão do discurso, levando, por
consequência, o pregador ou prega-
dora a cometer abusos vocais na ten-
tativa de melhorar a capacidade de
saída do som. Com isso, alguns desar-
ranjam a impressão solene que possa

haver causado no povo por elevarem
a voz demasiado alto. Esse gritar, po-
rém, que faz? Isto não dá ao povo
nenhuma idéia mais exaltada da Ver-
dade, nem impressiona mais profun-
damente. Causa apenas uma sensação
de fadiga em quem prega e desagra-
do nos ouvintes. “Sabendo disso, John
Wesley disse aos seus pregadores:
Pelo amor de Deus, não gritem.”3.

Conclusão

Em Provérbios 10.11 encontramos
que “Há alguns cujas palavras são
como pontas de espada, mas a língua
dos sábios é saúde”. Não apenas o que
se fala, mas também a forma de ex-
pressar a mensagem pode “ferir” a si
e aos ouvintes. No mês em que cele-
bramos o dia do pastor, faz-se neces-
sária a conscientização dos pastores
e pastoras no que se refere à adequa-
ção do comportamento vocal e modi-
ficação das condições ambientais para
favorecer a pregação de maneira cor-
reta e saudável, conservando a voz
que clama nos templos.

Esperamos, se Deus assim permi-
tir, que esta cooperação venha edificar
e instruir o ministério pastoral, o qual
usa a voz para anunciar a Sua mensa-
gem. Agradeço a Deus e a direção do
Luz nas Trevas pelo privilégio de au-
xiliar nossos irmãos nesta caminha-
da. Que a Paz do Senhor esteja com
todos.

Notas:
1 Gonçalves N. A importância do

falar bem. São Paulo: Lovise, 2000; 15-
125.

2 Spurgeon,  CH. Lições  para  meus
alunos,  VOLUME  I  - São  Paulo, Pu-
blicações Evangélicas Selecionadas,
1980. 152p.

3 Kirkham G. Secretário do Open-
Air Missão de Londres, na Inglaterra,
em 1890.
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passado, e retornei agora em feve-
reiro. O que percebi é um
desequilibrio entre brancos e ne-
gros, inclusive no interesse pelo
futebol. O futebol é um esporte de
interesse dos negros, os brancos se
interessam mais pelo rugby. Já o
interesse pelo Brasil é muito gran-
de no que se refere a admiração
pelo nosso futebol.

LT - Para você, esse traba-
lho que será ou já está sendo
desenvolvido “depende” do
bom desempenho da seleção
brasileira na Copa?

MG - Não, mesmo porque nosso
maior grupo servirá entre 2 e 22
de junho, período da primeira fase
da Copa. Voltamos antes do início
da segunda fase, e não creio que o
Brasil seja eliminado já na primei-
ra fase.

LT - Existe alguma relação
deste trabalho com os jogado-
res da seleção brasileira que
são atletas de Cristo, como o
Kaká?

MG - Sempre temos uma parce-
ria com Atletas de Cristo, principal-
mente na produção de literatura

(folhetos e DVDs com testemunhos).
Entretanto, durante a Copa, nosso tra-
balho será independente da atuação
da Seleção Brasileira.

LT -  Qual é a sua expectativa
para este trabalho?

O Projeto Conexão África é uma
resposta da igreja evangélica brasilei-
ra à primeira Copa do Mundo de fu-
tebol realizada no continente africa-
no. Temos uma dívida com este conti-
nente há séculos. Durante muitos
anos tiramos os melhores da África
para servirem como escravos em nos-
sas lavouras. Agora, o mínimo que
podemos fazer, é enviar de volta nos-
so melhor para abençoar estes povos
com a mensagem do Evangelho. As-
sim, espero que terminado este Pro-
jeto, 210 brasileiros retornem para o
Brasil trazendo em seus corpos e al-
mas as cicatrizes do campo missioná-
rio, impactando suas igrejas, e desper-
tando vocacionados para completarem
a obra missionária no continente mais
pobre e sofrido de mundo.

LT - Em 2008, você esteve na
China, com uma equipe, por oca-
sião das Olimpíadas de Pequim.
Como foi a experiência e qual

avaliação você faz do trabalho
realizado?

MG - Na China, dois anos atrás, le-
vamos 104 brasileiros. Naquela opor-
tunidade trabalhamos em um país fe-
chado para a entrada e trabalho de
missionários estrangeiros. Apesar das
dificuldades causadas pelas autorida-
des chinesas, conseguimos trabalhar
com as comunidades expressando
muito bem o Amor de Deus através
de nossas ações, facilitando assim a
apresentação do Evangelho de modo
contextualizado e seguro, principal-
mente para os cristãos locais, as mai-
ores vítimas em casos de excessos
cometidos por missionários inadver-
tidos. Na volta ao Brasil muitos des-
ses voluntários se apresentaram
PARA A OBRA MISSIONÁRIA NA
CHINA E EM OUTROS PAÍSES, E MUI-
TOS TAMBÉM ESTÃO HOJE INDO
CONOSCO PARA A ÁFRICA DO SUL.

LT - Suas considerações finais.
MG - Durante 20 dias 210 voluntá-

rios irão desenvolver atividades
evangelísticas das mais variadas, des-
de evangelismo pessoal na frente dos
estádios, até atividades esportivas,
artísticas e na área de saúde, com as
comunidades carentes de Johan-

nesburg. A escolha desta cidade
para sediar nosso grupo foi estra-
tégica, sem dúvida uma orientação
de Deus. Um mês antes do sorteio
das chaves da Copa fechamos um
excelente acampamento em Johan-
nesburg. Mas faltava ainda a cer-
teza em nosso coração de que está-
vamos indo para o lugar correto.
Esta certeza veio no dia 4 de de-
zembro passado, quando o Senhor
colocou a Seleção Brasileira para
jogar os dois primeiros jogos, en-
tre nove possíveis cidades, justa-
mente em Johannesburg. Esta foi
a confirmação que precisávamos,
e de quebra o Senhor respondeu
às nossas orações ao conceder à
nossa seleção o privilégio de jogar
contra a Coréia do Norte, o país
mais fechado do mundo e número
um no ranking dos mais persegui-
dores do Evangelho, mas que du-
rante a Copa será alvo de nosso
trabalho. Temos a certeza de que
Deus está abençoando este Projeto
antes mesmo dele começar, e con-
tamos com a oração e o suporte de
todo o povo de Deus aqui no Brasil.

Antes mesmo de me tornar um
jogador de futebol, minha mãe me
levou a uma igreja evangélica em
Brasília. Imediatamente eu senti que
queria fazer parte daquilo. Foi ali que
percebi a necessidade de desenvolver
um relacionamento pessoal com Jesus
e entreguei minha vida a Ele.

Ser cristão tem ajudado na minha
carreira no futebol. Houve uma mu-
dança total em minha vida desde que
me tornei cristão. Antes disso não
havia disciplina em minha vida, eu
tinha uma baixa auto-estima e eu não
tinha confiança nas coisas que eu fa-
zia no dia-a-dia. Hoje, além de andar
com Jesus, eu desejo ser mais disci-
plinado e mais perseverante em per-
seguir meus objetivos. Quando as coi-
sas não vão bem e eu não sei o por-
quê, mais adiante eu entendo que é
Deus trabalhando em minha vida, me
guardando, protegendo, e preparan-
do para mim bênçãos maiores no fu-
turo. Quem pensa que tem tudo e não
tem Jesus, não tem nada.

Quem tem Jesus tem paz e felici-
dade. Com Jesus no coração você não
tem nada a temer. Esta pessoa, sim,
tem tudo na vida. Eu penso que isto é
a coisa mais importante. Num jogo de
futebol é ne-
cessário que
você dê o má-
ximo de si e
que faça tudo
com responsa-
bilidade. As-
sim, as vitóri-
as virão, mas
também have-
rão derrotas.
A partir do
momento que
pisa em cam-
po, algum re-
sultado você vai obter. Quando você
perde, tem que analisar o porquê. Eu
não acho que existe algum motivo
para perder a esperança porque per-
de uma partida.

Existem 3 resultados possíveis: a

vitória, a derrota e o empate. Qual-
quer um que joga futebol tem que
aceitar isso e se esforçar para obter o
melhor resultado possível. Paralela-
mente a isso, você tem que aprovei-

tar as oportu-
nidades para
crescer na sua
profissão. É
necessário ca-
ráter e fé em
Deus para ser
um jogador de
futebol profis-
sional. As difi-
culdades são
muitas, e você
tem obriga-
ções e uma ta-
refa dentro de

campo. A gente tem que saber mane-
jar bem com os momentos difíceis, re-
jeição, humilhação. Você tem que ter
força pra lutar e vencer estas dificul-
dades e acima de todas as coisas você
tem que propagar o Reino de Deus.

Existe uma passagem no Salmo 1
que diz: “ Bem-aventurado o homem
que não anda segundo o conselho dos
ímpios, nem se detém no caminho dos
pecadores, nem se assenta na roda dos
escarnecedores; antes tem seu prazer
na lei do Senhor, e na sua lei medita
de dia e noite. Pois será como a árvo-
re plantada junto às correntes de
águas, a qual dá o seu fruto na esta-
ção própria” Eu acho que este verso
reflete muito do que acontece em
minha própria vida, porque tudo acon-
tece no momento certo. Eu acho que
a coisa mais importante na vida de
uma pessoa é saber que existe um
único caminho seguro.

Este caminho é Jesus.

Lucimar da Silva Ferreira (Lúcio)

Extraído do site da Coalizão Brasi-
leira de Ministérios Esportivos

Atleta de Cristo
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FEPAS em ação

Nos meses de abril e maio de 2010
a FEPAS – Federação das Entidades e
Projetos Assistenciais da CIBI deu con-
tinuidade a realização dos eventos
previstos no Landprogram – Projeto
de ações sociais desenvolvido em par-
ceria com a INTERACT, Suécia, visan-
do a capacitação dos gestores das ins-
tituições filiadas e maior integração
da juventude batista independente
no desenvolvimento de ações
transformadoras nas áreas de Demo-
cracia, Direitos Humanos e Meio Am-
biente.

IV Workshop Regional

O IV Workshop Regional da FEPAS
foi realizado na sede da Igreja Batis-
ta Filadélfia de Cidade Patriarca em
São Paulo, SP, no dia 10 de abril, em
parceria com a ABENFI (Associação
Beneficente Filadélfia), responsável
pela organização do mesmo.

Participaram do evento os
gestores e coordenadores técnicos de
oito entidades federadas das regiões
Sul e Sudeste, localizadas nas cidades
de Cachoeira do Sul, RS; Pelotas, RS;
Blumenau, SC; São Paulo, SP; Campi-
nas, SP; Mogi das Cruzes, SP; Francis-
co Morato, SP; Atibaia, SP.

O programa teve a participação da
assistente social da FEPAS, Raquel
Araújo Neves, que ministrou a primei-
ra oficina do dia, com a explanação
do Landprogram, seus processos an-
teriores e futuros e o foco na mudan-
ça de estruturas sociais. No período
da tarde a programação seguiu com a
exposição do presidente da FEPAS,
pastor Edeval Hamilton de Campos
Junior, de um breve histórico da
FEPAS, situando os participantes no
processo de seu trabalho e objetivos.
Esclareceu que a FEPAS é o braço so-
cial da CIBI e que a Convenção tem
uma parceria com a Interact (Missão
Sueca), expondo também as funções
e papel de cada um nesta parceria.

Finalizando a programação, pela co-
ordenadora da ABENFI, a pedagoga
Sandra de Medeiros Campos, foi de-
senvolvido o tema Voluntariado cons-
ciente.

Foram momentos de muita
interação e que proporcionaram a tro-
ca de experiências entre os participan-
tes, além de informações sobre as pro-
postas futuras de parcerias da CIBI,
FEPAS, igrejas e Entidades sociais.
Agradecemos a Deus pelos projetos
que estão desenvolvendo ações soci-
ais cada vez mais qualificadas no cum-
primento da missão integral da Igre-
ja.

IV FÓRUM JOVENS CIBI/
FEPAS

O IV Fórum Jovens CIBI/FEPAS re-
alizou-se no dia 1 de maio, em Feira
de Santana, BA, na sede do Seminá-

rio Teológico Batista Independente do
Nordeste.

Tivemos a participação de 85 jo-
vens de igrejas locais e de outras ci-
dades e povoados, como: São Félix, Ca-
choeira, Cruz das Almas, Cafarnaum,
Itabuna, Campinhos, Muritiba,
Teodoro Sampaio e Conceição do
Jacuípe.

Contamos com a presença dos co-
ordenadores e presidentes das Enti-
dades sociais da região (Cruz das Al-
mas, São Félix e Cachoeira); da Coor-

denadora de Projetos da
Interact/Suécia, para a América
Latina,  Anna Maria Jonsson; par-
ticipação efetiva de 21 semina-
ristas, do diretor e alguns pro-
fessores do STBINE (Seminário
Teológico Batista Independente
do Nordeste), além de pastores,
diáconos, presbíteros e lideres

de ministérios das
igrejas representa-
das.

Participaram mi-
nistrando oficinas a
assistente social da
FEPAS, Raquel de
Araújo Neves, com o
tema Democracia:
Cidadania em Ação;
Alison Worral, re-
presentante da Rede
Mãos Dadas no Nor-
deste, com o tema
Direitos Humanos:
Defesa dos Direitos
das Crianças e Adolescentes e Mar-
cos Custódio, diretor nacional da A Ro-
cha Brasil, com o tema Meio Ambien-
te.

A proposta dos Fóruns Jovens CIBI/
FEPAS contempla a continuidade e a
possibilidade de colocar em prática o

que foi apresentado
e discutido nos gru-
pos através da ela-
boração e execução
de um projeto de
intervenção nas co-
munidades repre-
sentadas. Um gru-
po gestor foi levan-
tado e oramos para
que Deus abençoe e
multiplique as a-
ções redentoras
que surgirão decor-
rentes de nosso
compromisso com o
Evangelho Integral.

A FEPAS agradece o empenho dos
nossos irmãos do Seminário Teológi-

co Batista Independente do Nordeste
no preparo do evento e no carinho
com que receberam todos os partici-
pantes.

Pr. Edeval Campos durante o IV
workshop

Participantes do IV Fórum Jovens CIBI/FEPAS

Grupo gestor do projeto e
integrantes da equipe Fepas

Grupos discutindo os temas apresentados

Vereadora mirim - integrou o
Centro Social e Desenvolvimento
Comunitário de Cachoeira, BA e
hoje é atuante na comunidade

Equipe Fepas
Correspondente

Abaixo o depoimento de alguns
jovens participantes do Fórum:

Os temas foram interessantes
e de muita importância para a ju-
ventude

Foi muito interativo e um re-
novo, pois nunca tinha participa-
do de algo assim...

Aprendemos muito e gostei bas-
tante!

Aprendi como nós, Igreja de
Deus, podemos ajudar na socieda-
de;

Podemos ir muito além a par-
tir de hoje, fazendo algo melhor!

Foi muito interativo e um re-
novo, pois nunca tinha participa-
do de algo assim...

Quero ajudar ainda mais as pes-
soas, diante dos problemas, neces-
sidades, temos que ir até o fim...
Que Deus trabalhe ainda mais em
mim!
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Anna Maria Jonsson
Correspondente

Visão para INTERACT 2020

Entre os dias 13 e 15 de maio a
Interact, Suécia, realizou sua Con-
venção bianual, com a presença de
quase 500 delegados. Entre as
muitas propostas de atividades
destaca-se a apresentação do do-
cumento  denominado INTERACT
2020, que fala sobre  a visão da
denominação, para  2020.  Numa
Suécia onde as igrejas estão em
constante declinio e onde muitos
líderes de igrejas e denominações
perderam a esperança, este docu-
mento mostra que existe uma li-

derança com visão que sonha com
uma Suécia com igrejas crescentes e
membros consagrados e que fazem
missões em outros países.

Destacamos os objetivos de
trabalho e oração:

Que o número de batismos nas igre-
jas da INTERACT passem de 1000
antes de 2020;

Que plantemos 75 novas igrejas
entre 2010 e 2020;

Que mais de 100 de nossas igrejas
em 2020 possam olhar para trás nos
últimos 5 anos e constatar um cresci-
mento de mais de 10% em número de
membros;

Que antes de 2020 o  número de
membros da INTERACT passe de
40.000;

Que consigamos mudar a tendên-
cia do envio decrescente de missioná-
rios;

Que a a porcentagem do número
de membros em nossas igrejas proce-
dente de outros países seja maior do
que na sociedade;

Que crianças e jovens na rede de
contatos da igreja seja mais de 2/3
do número de membros;

Igrejas crescentes pregando o
evangelho integral para todo o mun-
do.

Uma pesquisa no NT levar-nos-á a
uma gama extensa de requisitos para
o ministério pastoral, requisitos esses,
formulados especialmente nas pasto-
rais, mas encontrados também em
outras porções.

Não julgo necessário determo-nos
em análises localizadas em cada um
desses requisitos; isto tornaria a meu
ver, a abordagem um tanto prolixa.
Com oração e na dependência do Es-
pírito Santo, busco um ponto de par-
tida e, iniciando daí, tento anotar al-
gumas considerações sugeridas, numa
exegese e comentário simplificados.

A fidelidade

“Portanto, que todos nos conside-
rem como servos de Cristo e encarre-
gados dos mistérios de Deus. O que
se requer destes encarregados é que
sejam fiéis.” (1 Coríntios 4.1-2)

Entendo que Paulo, embora se di-
rigindo a um contexto predominante-
mente helênico, conserva a força do
pensamento hebreu, em cuja língua
os vocábulos trazem grande peso de
significado. Ser encontrado fiel era
para o Apóstolo a súmula das quali-
dades de um ministro de Deus, pois
busca referência no atributo essenci-
al do próprio Deus: “Saibam, portan-
to, que o Senhor, o seu Deus, é Deus;

Ele é o Deus fiel, que mantém a alian-
ça e a bondade por mil gerações da-
queles que o amam e obedecem aos
seus mandamentos.”
(Deuteronômio 7.9)

A língua é código
através do qual expres-
samos o conceito gera-
do na vivência, na rela-
ção que acontece entre
seres inteligentes. Estes
convencionaram que
para expressar a quali-
dade de alguém cujo
bom proceder é, invari-
avelmente estável, diz-
se que é fiel. O perfeito
referencial que encon-
tramos está no atribu-
to divino revelado. (Dt
7.9)

Para ilustrar esta co-
locação de ênfase, sugi-
ro referências biográfi-
cas que aparecem no
textos de Colossenses
1.7 e capítulo 4.7 e 9:
“Vocês o aprenderam
de Epafras, nosso ama-
do cooperador, fiel mi-
nistro de Cristo para
convosco.” – “Tíquico
lhes informará todas as
coisas a meu respeito.

A fidelidade como um dos requisitos indispensáveis na vida do pastor

Ele é um irmão amado, ministro fiel
e cooperador no serviço do Senhor. Ele
irá com Onésimo, fiel e amado irmão,

que é um de vocês.” Pouco conhece-
mos da vida destes três homens men-
cionados: Epafras, Tíquico e Onésimo,

entretanto, possuímos de
cada um deles o dado que
Paulo reputou como essenci-
al na qualificação de um mi-
nistro: ser fiel.

Vivemos um tempo de
certa forma pródigo no que
se refere a oferta de cursos,
oportunidades de reciclagem
ministerial, de pós-gradua-
ção, e de aperfeiçoamento te-
ológico. Que não se subesti-
mem tais recursos da época,
não. Pelo contrário, dentro do
possível, devem estar entre
nossas metas. Urgente, entre-
tanto, é que se faça profun-
da reflexão sobre essa quali-
dade nobre e cérnica do mi-
nistro de Deus: A FIDELIDA-
DE. Inerente e/ou adquirida,
a fidelidade é prioritária; pre-
cisa e deve ser cultivada na
santificação que se alcança
com o socorro e a realização
do Espírito Santo.

Extraído do livro Ser Pas-
tor, pastor Pedro Mendes,
publicado pela Editora Batis-
ta Independente.

O projeto foi apresentado por
Anna Maria Jonsson, atual  líder
regional da Interact para a Améri-
ca Latina, ao Conselho Deliberativo
da CIBI, reunido nos dias 14 a 16
de abril, na cidade de Sorocaba,
SP. Como diretoria da CIBI, louva-
mos a Deus pelas iniciativas e vi-
são da Interact convocando o povo
batista independente a se unir em
oração pelos objetivos propostos.
A integra do documento da
Interact poderá ser visualizado no
site da CIBI (www.cibi.org.br).

Pr. Paulo Antonio Raimundo
de Oliveira, presidente da CIBI
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